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de Sevilha, Corte dos antigosReis' 
de Hefpanha, onde o Coram ercio 

>* florece,, e % noBreza dos feus Cida* 
j  dãos a fazem faufta, erefpeitofa,di- 

M  vî idg. de.huma nafl pequena Villa 
U  pt&hÉn icaudeloío rio, que por rncio 

' J  do íeu continente paffa, a quem os 
Poetas, e Hiftoriadores chamaô agoas

* Tfdo Letes, Catíipinas de prata, trií- 
Ifcafeapartidos, emurmuradores, que 
rçfertilizaó os feus/valles, fazendo 
produzir nelles íazSnados fruftos: 
burros dizem: ditoíbs habitantes t
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A famofa , e jlluftre Cidade |
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que lograô na brilhante primavera 1  j  
pelo efeito das criíhlinas correntes J/i» 
afragancia, com que a variedade de * 
flores faz amenas as fuas dilatadas 
margens. Ah ; porém quanto me
lhor fora, que fe lembraffem da ra
fa,ula da Grecia, e a efte caudelofo i  
rio lhe chamaflfem hum fegundo M i- 
nutauro, na5 fabulofo, pòrém fim 
verdadeiro, aquém os infelizes ha
bitantes annualmehte lhe eftaií pa- j 
gando feudo *, pois hs notorio oef- | 
trago das fuas habitações, edifícios , \ 
e lavoiras, e as muitas innocentes vi- jj 
das Íacrificadaí aos impetosvdas fuas \ 
enchentes; a que vulgarmente ci>a- \ 
maô arriadas! Porém, como eltes,
( permitta-fe-me que affim)me explW j 
que ) fe moítraÔ infenfiveis a eftes 
tftragos, e põem nos feus ep ilfa if: 
Cidade de Sevilba, maravilh* de 
todo o Mundo > feguirei as fuas fra- j 

Wes. I
Nçfta populofa Cidade havia hum í) 

illuftrá Cavalheiro , tao valerofo ,1 
cctno nobre, que por feus heroioosl 
fcrvijos tinha obtido do Rei a àc(f

tin*'
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tin&a honra de General da Mari- 
nha , naó tendo ainda completos 
vinte e quatro annos de idade: et 
te fe achava taó namorado dê huma 
formofa donzella, quanto delia bem 
pouco favorecido; porém D. JoaÓ 
de Luna (efte era o íeu nome) me- 
reçeo o confeguir dos illuítres Pais 
de D. Violante (efte era o nome da 
fua amada fenhora) o confeniimen- 
tò de humas nupfias, que tanto o „ 
íeu cpraçaó prezava, e com a devU_ 
da licença do Monarca fe effeituà- 
ra5, bem a pezár da trifte D. Vio
lante ; pois tinha poílo ■os feus pen- 
famemos, e rendido o feu alvedrio 
a outro Cavalheiro da mefma Cida
de ) naõ taõ ricoj porém naõ me
nos nobre. N

ExceíGvo foi o f auftoe pom
pa, com que D* Joao folemnifou 
feus defpoforios ; porém todà efta 
magnificência, todos eftes extremos 
de amor, egrandezas de animo, na6 
fizeraó itupreíTaÓ no trifte, e magoa
do coraçaô de D. Violante, que fe

> achàva imnmamente conftexnsda da
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violeficig, Com que os feus rigoròt /1 , 
, ; fos Pais a tinhaõ defpozado. 1 ■(!

Entre oa tranfportes de taô com-, J 
plefos goftos, que D. Joaó desfrû  ! v 

íy  dtaya, naõ deixava de fe -melancoli- \
/  szar, cònhecendo, quanto "raaí eraÓ } 

conrefpondidos os feusexceflos;  pó- j  
rém preenchia a íua idéa , fervindo- * j  
jhe de baze ás fuas efperanças, que | 
com as tçrnas caricias de íèu amor ; 
frdoçarja aquelle coraçafi , a quem ,

>, taS exceflivamente idolatrava, 1
' A efte tempo foi o Rei avifadó, j 

que hgmas galáras Mourifcas and  ̂ I 
?a<5 infeítamio os mares com gra* ! 
ve prejuifo dos feus vaíallos: inflai* j 
inado íeu Regio çoraçaõ em ardeh* j 
te &elp * imediatamente mandou f ;j 
que fe efquipafle huma pequena Ef- j 

J quadra, de dez vélas» nomeando por j 
ftu Comtnandantea D. Joao,de Lurça* 
çonfiado no feu valor, e deftreza ' j 
para obter o deltroço daquejles vís ) ' 
pirais. D, JoaS* que eftayaíentíp* j 
guc de pouçgujs Alicias do Thalá- 

, mo, ihe Mt)em amargofa efta nô  j 
( j  f.içia \ pois.gtnja aaô tinha huro w p  ;
■ f'j .COm* \
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^completo de cafado; porém, como 
içjkom foldado, e vaííallo leal cumprio 

cxaftamente o que o feu Soberano 
determinava; e depois que as embar
cações fe apromptáraõ, foi folicito re
ceber as Ordens do Governador eotrt
o honrado titulo de Affiftente: efte 
lhe diífe » Valorofo Guerreiro, il- 
í) luftre D. Joad , ide augmentar os 
» voílos louros, abatendo o ergu
ia lho daquelles piratas; que niffo 
m fazeis honrados ferviços á Pátria, 
» e ao noíTo Soberano: eu eftima- 
» rei feja feliz o exito da voíTa 
« commíflaõ. n

D. Joaô obfcquiofo lbe agrade- 
ceo as fuas exprefsôes, e fe retitmj 
á füa cafa para nds fcrajos de fua 
Efpòfa lhe pr^^âr^o quanto lhe 
era fenfivel aqitella cruel aufencia; 
e fem quehrantar as leis dé bom foi* 

, dado, íe virafi nos (eus olhos de-» 
, mpnftraj6es,de húraa terna, e aman* 

tè defpedida, D/ Violente, fua Eí- 
pòfa t mais política r que amante , 
affe&ou fer-lhe penpfa efta aufencia. 
Chegou em fim a hora do embarque)



c fahio D.Joaõ de fua cafa acotnpa*̂  
nhado dfe hum fequito numerofo dev 
parentes , e amigos áté ao levantai 
dos ferros: o vento era favoravel; 
e em poucas hora$ perdeo D. Joao 
de vifta as muralhas da fua mimoía 
Patriàem cujo centro deixava h i  
amada, e querida Violante.

Quinze t mezes de sufencia em* 
pregou D. Jòaõ em fubjugar o or̂  
guino dos Mouros, na execuça6 da 
Ordem do Soberano, ;/palTados eftes, 
íe recolhia á fua Patrià com hum 
número avultado de çaptivos, e com 
quatro galeras Mouriícas, cheias de 
riqmífimos intereffes, (prezas, que 
eftes barbaròs tinhaÕ feitò a hum̂ s 
pequenas embarcações Lufitanas) po
rém as ondas sgitadas de hum re
pentino vento contrario çmbaraça- 
vaÔ os faudofos defigníos de D, Joaõ; 
pois 5 á. Vifta das muralhas, naõ lhe 
era poffivel tomar o appeteçido por-j 
to, por mais que a Arte maritima 
fizefle todos os esforços. '

Nefta aífliçaõ viraõ os Marinhei
ros hum pequeno cofre volante fo* 

i bre

8 0 Prodíghfâ ;
ire as agoas; e dando-fe immedia- 

tfomente difto parte a D. Joaõ, efte 
curiofo mandou deitar a lancha fò- 
ra, para indagar o que nelle fe con
tinha: éxeçutadas logo as fuas or
dens j jtoí 0 dito cofre examinado ; 
Wendctfe, que naõ tinha fechadura, 
nem;i|i|gar, por onde fe pódefle abrir, 
lhe' foi precifo mandalio arrombar; 
aberto, viraõ cpm admiraçaõ de to
dos hum recemnafcido menino; e 
muito mais maravilhados ficaraõ , 
quando recenhecêraõ, que ainda vi
vo eftava. Logo mandou D. Joaõ, 
que fòffe pelo feu Ca pellaõ debaixo dé 
condiçaõ' baptifado, pondo-lhe por 
nome Fernafcdo Prodigiofo, lervin.y 
do elle mefmo de Padrinho a efte 
naufragante, admirado, que houvef- 
íe copjaõ taõ barbara, que facrí- 
ficãíTe aos ímpetos das ondas enfu
recidas huma taô innocente viftima* 
(Com leite de huma vaca, que pa
ra feu regalo trazia, começáraÕ a 
alimentar, e reftituir a vigor novo, 
aquella de fa lenta d a vida.

Os contrários ventos fòraõ-fe al-
te-

dt Sevllba, 9



terando tanto, que oobrigiraô afa* 
zer-fe outra vez á voita do mar, cuÇ 
ja borrafca durou alguns dias, até 
que os benignos Ceos, ajaiedando-fe- 
das fupplicas de D.Joaô, permitti* 
raó, que aos dezoito dias paflados 
depois do encontro do Prodigioío4 
menino, chegaílem ao defejado per
to. Antepoz D. Joaõ as obrigações 
dos feus Cargos Militares aos amo- 
roíos dèfejos , que femia no feu 
amante, e faudoiò coraçaô: antes 
que viíTe a fua Efpofa, e amada 
Yiolante, aprefentou-fe primeiro ao 
Aíliítente, e lhe fez a narraçaõ de 
todos os íucceííos da fua’ derrota; 
appíaudio o valor des feus toldados; 
engrandeceo a violenta refiftencia dos 
inimigos j deo-lhe conta dos ricos 
deípojos, fque trazia, para delles fa
zer alarde "aò feu Soberano j naõ lhe I 
occultou tambem o raro encontro do 
menino Prodigiofo, e a grande glo-i 
ria ,, que tinha de fer elle o liberta
dor da fua naufragante vida.

O Alíi(lente 9 recebendo-o nos
feus braços, lhe diííe: » Nobre D,

»JoaÕ,

jo  O Proãigiofo
m  Joaô, illuftre, e viítorioío Guer* 

reiro, da rama fempre viçofa mc* 
i> rece fer adornada a voffa frente, 

e as voTas acções heróicas decan- 
tadas pelo clarim da Fama; ao 

» noflo Soberano farei faber o voflo 
valor, e as fübÜmes virtudes, que 

\ vos adornaô. Ide defeançar nos 
!»  braços da voffa chara Efpofa das 
» fadigas da viagem, » D, Joaõ com 
civis exprefsões lhe agradeceo tan
tos louvores, com que o exaltava; 
e dirigindo-fe á fua caía, achou nel- 
la a fua Efpofa adornada de riquiffi- 
m s galas, acompanhada de illuftres 
Damas \ e com os braços abertos 
unio junto ao feu peito o feu feliz 
Efpofo ( demon (frações falfas, com 
que algumas mulheres pertendem en« 
£.mar feus Efpofos). Vangloriofo fi
tou D* Joaó> quando vio em fua 
Efpofa-extremos caõ ternos, e aman- 
|es; e trasbordando em prazer, lhe 
^rticipou os acontecimentos ? com 

ée a Fortuna o tinha lítongeado; e 
laHíada a narraçaõ dos feus viéte-
çfos combates , lhediíle: n Ama*■t

de Sevilha, I I



99 da Violante, eu vos trago huma
v  jo ia , de que faço rara eíUmaçaõ*'
»  faberás, que na garganta defíé
« rio , que fertiliza os noflòs vai$sf
«  encontrei na fua rápida corrente

'tí^ham  pequeno cofre , e nelle ;enfer-
• »  rado oobjeéto da minha eftima-

99 çaô; etle hehum menina, a quem
99 o Ceo dotou"de ímgufor belleza:
-  *« immediatamente o íiz baptizar 

^ ‘•tiíindo Prodi*

0  Prôdigiofo

,ÍIW|,. -
de Fernando Proçu-

eu mefmo fui feu Padrí 
Ceo de ihe■ iT>ty~ -«  nho, e proteftei ao 

«  fer fiel protector; efpero na *
■ ** terna amizade, que efta infeliz vi- 

»  éliva, falva aimpulfos da minha
«  piedade, feja também objeí^da
» vofla benigna protecçaá. m 1 
 ̂ Tpdos íicáraô admirados defte 

prodigioío acafo: D, Viólante kre-
íblüta nada refpondiap^rém D. 
Joaó rómpeo o lilencio, e diffe çm 
hum tom bem agradavel: «  Parece#  
nque eftais indecifa emí, dáràtf crtíy 
«  ditojte minhas exprefsócs , ou qur 

/j4C 9f cjaeíjos eílou liíbnjeaadp ‘ĉ m aí
; guííü hiftofia fabulofa: 'ocafc99 fun

*}w fim eítupendo; porém verdadei- 
99 ro; ora permitti-me por huns bre« 
99 v,es momentos a minha aulencia; 
99 que eu o trarei á voiía prefença. » 
E aufentando-fe, deixou a D; Vio
lente imoralifando dom as fuas ami
gas o que feu Efpofo tinha relatado. 
Paliado hum grande efpaço, entrou 
D. Joaõ, e tirando dos braços de 
hum criado o Prodigiofo menino , 
o aprefentou a fua Eípofa, elhedil- 
fe: « Vede, como naõ vos enga- 
'99 nei! 9i Em todos foi geral a ale
gria : D* Violante carinlioía, e cheia 
3e ternura repetidas vezes cchegava 
os feus labios ás lindas fac&: elo-, 
go com zelp, e cuidadòy fe buf- 
cou ama, flue_com todo o defvclo 
o criaífe:jKom eftes extremos, com 
que D. Viíflantc tratava ao Pçjodígiofo 
menino, fe perfuadio D.Joaõ,.que 
certamente já fua Efpoia lhe era 
mais grata; pois lhe fazia tantos 
«bfequios. >

O Rei , que ta6 benigno era pa
ra premiar òs bencnkmos, como 
feyero para caítigar os critiunoíos,

(ca-
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(caraíter proprio de tium Moriaiv f, 
ca) tendo noticia dos heroicos Ter* 
viços de D. Joa6, foi prompto, ç 
liberal em recompenfalkrè, mandan
do , que todo o valor das prezas , 
que tinha ganhado", fç dtvidiílç em « 
duas partes; huma para fer repartida
Eor toda atripulaçaõ, e a outra para 

)• Joao de Luna; juntando a efta 
jtnercé huma avültada Commenda : 
deftemodo premiando o Rei eíte leal 
Vaííallo , deixou todos í ao t̂nefmo 
tempo goftofos, e fatisfeitos por taô 
vantajoios prêmios*

PaíTados finco mezcs, que D, 
Joáíj fe tinha recolhido á fuá Patria , 
fe achou D# Violame pejada, coufyj 
jjue lhe caulbu exceffivo Jpfto: t aos 
finco de Julho > dia decanta Filo- 
roena, deo á luz huma Wnina, & 
quem pozeraô por nome Filomena. 
Naõ fe diminuirão os carinhofos ex
tremos para com ,o Prodigiofo (que 
aífim fempre ferá conhecidoíD; pois 
igualmente ambos eraô queridos, e 
eftimados'. Paliou o Prodigiofo, ea 
menina Filomena, os primeiros anftos

í4  0 ?rodighf&
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da innoccnçia; e depois os applicá- 
raõ ás primeiras letras, onde pela 
facilidade de aprender deraõ provas 
dos féüs bòns talentos ; o prodigio- 
ío paliou aos/EIFudos, e a menina 
aos feus lavoresyambos igualmen- 

i  te faziaé prodígios : elle, iendonas . 
ír  Aulas dos primeiros eftudos aílom- 
1 b p , veio a merecer os maiores lou- 
I vores na Nautica, de que fez pú- 
1 blicos, exames: alegres eftavaó D.
1 Joafi, e fua Efpofa,n por verem tam- 
I bem empregados os frutos do feu 
I . defveío; pois também a formofa Fi- 
I lomena no feu baftidor na6 liavia 
I  quem lhe excedefle; tocava alguns 
I inftrumentos, e cantava com tal gra*
I ça> que aíuayoz era reputada, co- 
I mo aprimdía. *
1 Já a efte tempo o amante cora* 
I  çaô do Prodigiofo eíiava ferido do 
I  amor; já vivia predominado da mais 
1 violenta paixaõ; já arraftava doces 
^grilhões, èfacrificaya vantajofos tri* 
Ibutps a efle JOgos jendado, e fabu- 
ilofo menino. /Era "em fim a formofa 
iFiiomena o tóòfò, a quem o íeu co*



raçao adorava; mas taò tímido » 
que fobrando-lhe valor para a idola
trar, faltava*lhe animo para Ihecom- 
municar os (eus amantes penfâmen- 
tos: fluíluava feu affiiéfo coraçatf 
em hum pelago de cotfuzôes: a for- 
jnofa .'Filomeoa íentia os mefmos 
eifeitos, ecom tanto extremo, que 
ie lhe fazia dií̂ cultofo oçeulíar o 
incêndio, em que íe abra fava: que* 
ria6-fe eftes dois amantes} íem cum- 
municarem lmm ao outro os, feus 
ftfpjeíios: contava já Filomeoa dez- 
éfeis annos , ç o Prodigiofo ainda 
naÓ tinha dezoito.
, D. Joaõ, lembrando-fe das fuas- 
promeflas, ede quanto fe fazia me
recedor dellas o comportamento do 
feu Prodigiofo ,î í!entou*lhe praça 
no iliuítre Corpo1 da Marinha ; fun
dando a? fuas efperanças,, que na* 
quella nobre ! carreira adquiriria j 
honro fos cargos : e em huma ex* I 
pedíaô, que ozelofe, e Catholi- ] 
co Rei annualmçnte fazia parà com- 
boiar as embarcações dos feus com-, 
ínerciantes vaflaJlos , foi nomeado o,

Pro-

16 0 Prodigiofoi .



de Smlba* t f
 ̂Prodigiofo para a dita expediçaá* 
Bemfenfivel Jbe foi efta noticia) oix 
forque feu IM  coraçaõ lhe vaticina- 
va finiftros, e infelizes acontécimen- 

| tos, ou por lhe fer fummamente pe- 
j nofo o aufentar-fe de Filomena; ila* 

ftuava em hum fem número de en
contrados penfamentos , mal dizia a 
iua íortuna, e delirante da fua co- 
bardia fe queixava de naô ter parti
cipado a Filomena os extremofos ca
rinhos | com que a idolatrava. O, 
tempo erájjpõyco, o empenho gran- 
de, feu amor exceíEvo; enefteter
rível aperto deliberou*fe a fiar do 
papel fegredos ? que na Alma occul- 
tos tinha: e valendo-fe de hum cria
do de D.Joaô , mandou á fua ama-* 
da hum bilhete, que aíTim dizia,
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-  Ú J .  " '' ■j j ! Carta de Fernando Prodigiofo, par
1 ra D* Filomena de Lmat

O  Efíhora, fe a candura, e fince-
O  ridade merecem eflimaçaô, tòw 

linguagem. 0  homem heefcra* 
vo do feu coraçaoãk we mandou, 
jw  w  jjW*

obedecer-lhe. Conheço y que vás 
fois filha de hum illujlre General > 
eu de. ignorados Pais, vés rica> eu 
pobre y vós cheia deperfeições, e eu 
fem merecimento algum, mas naõ ’ 
me envergonho de dizer, ja í w«f 
timo t a minha razaÕ ferá a culpada

• m  w* defuanecer os meus pro- 
jeitos} porém o pieu coraçaõ tem 4

* culpa de vos amar :Je  elkhédt cera,
1 eu naô o poffo fazer de f e m , nem 

taõ poucò dar leis, a quem me go*
■ verná» t ' 'J

C, ’ . A  v°ff& companhia he o uni& — te», eu defejâvai mas as or
dens do meu Rei me impoffèilitaS, ^ tf desfrute: aw» ninguém 
me poder d obrigar a que eu fepulte



t e  Sm tbà^ i$r
ientro em. mim efte ftgredo: Eu m o 
tíihmtna } e lhe ofereço o coraça$> 
J á  fiz a offerta, je  etíe for culpa* 
do em vos amar caftiguai-o d voffk 
vontade; pois lhe fer d gojlofo f*crk  
ficio morrer nas vojfas mãos, como 
viãima , que fatisfaça a offetiça dê 
me* atrevimento.

r  ' ;■ . ■; ... . ' ■ .

Juro Jer vojfo até morrer*
i írodigiofo.
j ' Confternado fe achava o cora- 
çaõ de Filomena com a cruel auíen* 
cia daquelle objeílo , por quem fuá 

. Aiwa occultamente fe inflammava; 
porém foi inexpliíàvgl p gofto, que 
íeu terno coraçao^poffuio, quando 
recebeo as amantes, e obfequíofa* 
exprefsõe? do feu Prodigiofo; po- 
iétn fazia-fe-ihe taâ difficultofo o ref* 
ponder-lhe pelas contínuas vigilan* 
cias de fua S |á iq iie  selofa, efa- 
gaz tinha coraprehendido os inter
nos' alvoróffos, que. feus olhos de- 
monftrayaí) > obfervanda no ^rodi- 

B ii v gio*



giofo ao mefmo tempo os próprio# 
movimentos,

Filomena triftc, e inconfolavel 
ternas lagrimas derramava , e com* 
ligo mefmo dizia: Ah, íendo ver
dadeiras aquellas amantes exprefsões, 
que fupprimido de penas naõ eftará 
aquelle coraçaõ ? Elle km dúvida 
terá de mim penfado, ou que o abor
reço, ou que naô fiz accê tjçaõ das 

í/m  fuas finezas, eque contrários effei- 
^ v tos fepte o meu coraçaõ! "Naô eraõ 

íufifticas eftas idéas, porque o Pro- 
digiofo pofluido de huma fatal me
lancolia , derramando copiofas lagri
mas , dizia; Ah, infeliz de msm í 
De que méritos me adornou a Na
tureza , para afpirar a tanta gloria i 
SòíFra embora os defprezcs quem 
atrevido pertende o que naõ me
rece. Affim andava triíte, e incon* 
folavel, até que chegou o dia da 
'fua partida v fem ao menos nefta lhe 
fer permittido ver a Filomena. (pre» 
cauções de selofa D. Violante. )

D. Joaõ acompanhou ao Prodi- 
giofo , até chegar a bordo da fua

em-
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ie Styilha* aí
fjnbarcaçatí, e o perfuadío á bella 
ordem, com que fe havia de com
portar com os feus camaradas, a 
exa&a cbíervanciâ em cumprir as 
ordens do fewÇoirtmandánte, infpi- 
rando-lhe o vator, com que havia de 
combater com os inimigos, trazen
do-lhe á memória, o quanto immor- 

1 tal era a honra, eque efte era hum 
dos primeiros objcélos, por quem a 
humana vida fe devia lacrtficar: e 
finalizou com dar-lhe os braços , pa- 
ra demonftrar em publico o quanto
O eftiraava*

Depois que D.JoaÔ fe aufentou, 
fe retirou o Prodigiofo para o feu 
çamarpte combatido da mais violen
ta faudade. Já os ferros eftavaô le- 
irantados, e as vellas fe eftavaô def- 
enroíando , quando pelas pequenas 
janeilas divifou hum catraio , que 
á força de remo diligenciava tomar
o bordo da fua embarcaçaô, O feu 
xoraçaô inquieto foi folicito acima 
da cuberta, econhecendo a Anafta- 
cio, criado de/D. JoaÓ, e feu me
dianeiro , foi inexplicável a fua a!e-



0 Prodigiojb ,
gria; ècómonaS permittla demora } 
naó hoúve mais tempo , que receber 
hum bilhete dè̂ Filomeiia > e liberal
mente recoropenYalIo ào feu 'fielcon- 
duítor: e cheio de exceflWo golto 
abrio, e affim dizrç,

Carta de b.Filomha de Luna pa* 
ra D.íernando hrodipofo.

A Foffa virtude^ e acções fa$  
ê/Xjoias de mais vakt̂ y que gio* 

\ ria , que refuha de pafiicipar de 
hum fangue illujire: a minha fortu* 
na t 0  muito que invejar em vós % 
e% boa vontade je  trocará pdo vof- 
J i  nTerecimeftto, Amor iguala a io~ 
dos, ecofiuma rir-fe da vaidade, 6 
capricho dos mundanos. j : Eu acceito a dadivi do vojfo co« 
ra fa í, feja ellefmcero , everdadei- 
to y que eu com as minhas iiçôes, 
i  exemplos o enfmarei a fer conf
iante : levai também o meu ̂  per- 
guntai-lke os feus fentimantps f e ve* 
reis , que, Jendo iguaes, i , Seré, vojfo até morrer.

' Filomena*
Mui-»



' Stvilha.» "'V ;
* Muitas, e muitas vezes chega* 

va feus lábios ás mimofas letras dá- 
fua amada > figurando na fua idéa 
fer ómais felizdfetodôs os homens ; 
e vangloriofo da lua fortuna defeja- 
va já t̂ r occafióes, em que 
}>rova de feu valor, a fim de adqui
rir honrofos cargos para merecer, 
^lograr os agrados daquella, a quem 
ò feu coraçaó idolatrava.

Àufentou-fe em fim o Prodigio* 
Jo, fiçando D. JoaÕ poffuido de hu- 
ma terna faudade; pois era excet 
fivo o apior, que lhe tinha. Huma,

. e muitas vezes converfando com a fui 

. Efpofa applaudia as bellàs virtudes, 
com que oCeo o tinha adornado; 
já exaggèravà abrandura de; feu gê
nio , já engrandecia. feus conceituo- 
fos, e engraçados ditos, e finalifa- 
,va dizendo} que era ^mavel, eqüe 
fe faíia de> toaos auerido* Áh bella 
Efpofa! O Ceo o faça feliz, permita 
tindo, ieja ditofo nas fuas nobres 
emprezas,

D. Violante zelofa^c aítuta ob« 
feirava ojubilo, quê aufavaó a Fi

lo-
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íomena os expreílados elogio* i com * 
que feu Efpofo appíaudio ao Prodi* 
giofo; porém defijnulou, e cautelo- 
lamente começou a maquinar rio feu 
penfamento omethodo, com que ha* 
viá de cortar os vôos da paixaõ, 
que conhecia nafcer em fua filha: e 
paílados poucos dias, entrou no Ga
binete de feu Efpofo a tempo que 
nelle eítava fó , e lhe diíle: » Ha 
n  muito, que tenho andado bufcani 
99 do efta occafiaô*, pois tenho mut-j 
»  to, que vos còmmunicar. » Eftas 
palavras as exprimiò com tal viva
cidade , que por algum tempo ficou 
D.JoaÕ fufpenfo> e pondo os olhos 
em fua Efpofa, perturbado lhe per-* 
guntou : 99 Quem tem violado o fa* 
>9 grado de minha caía? Que he o 
99 que nella tem fuççedidò ? iSlaô vos 

'áltereis, refpondeo D. Violante; 
n o  que ^u tenho v que vòs dizer , 
99 períuadb-me, que vos dará gofto, 
n  e naõ pena ; affim ittendei-me* 
99 Vós , corao fabio , e prudérite de- 
99 veis faber os cargos, e obrigações, 
n que Deos noç tem impofto , nad

99 lo-
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ifc* fómente a nós, fenaó ge^mentè 
9i a todos, que tem filhos; também 
9f naõ ignorais muitas, emi^ 
9) tas vezes òs Ens fa6  culpados nas 
>V defgraças dos filhos, e por confe- 
9> quéncia nas {jjguugprias: ora re- 
99 parai néfta minhaleflexaõ: A nof- 
9) fa Filomena v iv i ainda ifenta de 
9» paixões de amor; ainda o feu co* 
» tiçaô naõ eftá tocado daquelle ve- 
99 neno, que taõ infeníivelmente ar- 
99 ruina a Alma mais pura; agora fim 
99 hc occafiaõ de lhe bufcarmos Ef- 

pofo condigno í  nofla Nobreza : 
>9 aílim naõ deixemos paííar o tem- 

'99 po , que nos lie tnõ propicio \ 
99 quem perde huma hora de bonan- 

ça | fuccede-lhe muitas vezes exa- 
95 lar a vida ao impero da borrai* 
99 ca: eu tenho-me lembrado das il̂  
99 luftres prerogativas de, D, Pélia 
99  VaJanjoííiaa fua nobreza y e os 
95 avultados rendimentos' dofeu trtor- 
99 gado faraõ fcum&, e muitas vezes 
v  feliz o himineo denofía filha; pois 

vó$ naõ ignorais , que os Efpo- 
9? fos para os da noíla qualidàdc



at devem fer elegidos pelos Pais, <7 
v  na^eixallos ás apaixonadas incli» 
99  nações dos filhos: eu bem fei , 
fy que ifto á noWFiloména Jhe fe* 
» rá feniivel j porque feu peito das 
99 chamasJe âmür índa na6 èftá in- 
p  cendiado; éfla he a mèfma 
>5 caufa, em qfe fne fundo para af- 
v  firmar, que 0 que agora lhe pare- 
99 cera violento, ém breve tempo 
99 lhe ferá fuave, e com os mimos 
99  de feu Efpofo virá a desfrutar hu- 
7 9  ma vida feliz» Êfle he omeu pa.- 
99 recer; perfúadó-me, que 0 vofío 
99 bom difcurfo naõ fe opporá aò 
99  que tenho propoíto. 99 

f  D. JoüÔ por algum tempo ;ficou 
perplexo com a propofta de fua Ef- 
kpoía, bem que lhe pareciaõ acerta
dos os feus di&ames pelo muito , 
que augmentava a íu* cafá com taó 
nabre díamento; porém 0 muito , 
que eftima a Eilomeoa, naõ o deixa
va refolver, e çnt execuçafi 0 
que -fua Efpofa Ina tinha propoíto. 
D. Violante, que naõ perdia tempo 
jiás fuas aftutas 'emprezas, íhe per-

a$ 0  Pfoiigiojo,
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guotou) féeftava refoluto, determi
nado de effeituax a fua propoíla; ao 
que refpondeo § . JoaÔ: w Querida 
»  Èfpofa, muitos fao os cavalhei- 
99 ros> que habitai nefta nobre C k 
99 dade; natf conheço nenhum, que 
99 exceda a D. Felix Valançolba, e 
99 mui poucos os que lhèigualaôj 
\y* naõ poflo, nem devo oppôpmea 
99 huns difcurfos taõ cheios de ra*
99 fcaé; porém hemeú parecer con* 
99 foitallo primeiro com a noffa fi- 
99 lha.

99 Qjie errados fa6 os voflos pró- 
99 jeitos f lhe difle D. Violante, ella 
»  infalivelmente dirá que naó : ó

véo do refpeíto Paternal a cobri- 
>9 rá dé pejo, é coníufa riaS affer- 
>9 tará a condefcender com a noífa ' 
t9 vontade; Ah! Senhor, eu vos ve- 
h  jo w6 perplexo em huma coufa, 
>y qüe nos he taõ u til, que me dei- 

\ h  xa pfenfar, ou que a mim me ef- 
99 timais pouco y ou que á vòíTa fi- 
Vj Îha quereis mal. Que contrários 
99 effeitos fente ò meu ioraçaò, ado- 
í 9 rada /  e querida Efpofa> refponf

99 áto '
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deo D. Joaõ f omuiroj que que* /■ 

9> ro a Filomcna, he que fazia iíre- 
99  foluta a minha «erm inaçaí; po- 
99 rétOf como vos vejo taõ íolicita 
"w nà fua felicidade, eu vos cedo os 
w meus poderes, para «ffèituares ef*
» ias núpcias, que a noífa filhaV e . 
99 a nós nos íaÕ taõ proveitofas. Pois 
»  deixai-o ao meu cuidado, reípon- 
99 deo P. Violânte, porém advirto- 
99 vos 9 que por agora náda havei* 
m de participar a rilomcna, e ye- 
»  reis, como fomos felices nosnof- 
»  fos jntentos, eella em brerodias 

:  99 ditofa, e fatisfeita cora as~aman- 
99 tes carícias de feu efpofo. « La
borando ficou D. Violante em os 
feus projeftos; pois com fagacidade 
ajuítou' com D. Felis Valançolha et 
tes EfpOnfaes, de cujo trato rece* 
b k  elle inexplicável goíte, e D. Vio-
laàíe exceflivo prazer.

Chegáraá em fim á noticia de
Eilomena os intentes de fe|is Pais :
novos, e tormèntofos cuidados co-
nteçáraô a combater aquelle amante
coraçaõ coneiderando-fe no mais de*

plc«

ie  Sevilhél
f ptoravel eftado, defejando antes mil 
í vezes perder a vida, do que quebran-

tar a fé jurada, e promettida ao feu 
Prodigiofo.

Bem conhecia D* Vioiante nos 
triítes, e chorofos olhos de iua fi
lha os reconcentrados pezares , que 
a penalifajféô; porém naó defiftia 
da fua préfôiiditada idéa, e fó fe eí- 
perava pela licença do Rei, para 
fe effeiíuarem eftas núpcias; mas D, 
Joaô obfervando aprofunda melan
colia de íua filha tomou parecer com 
a fua Efpofa, e determináraó irem 
para huma deliciofa quinta, que ti- 
nha6 fuuada em Talaveira, a fim 
d« divertirem atriíteza de Filome- 
naf porém a poucos dias de nella 
eitarem, corrco a infaufta noticia do 
fatal deftroço, que a Armadaonde 
tinha ido o Prodigiofo, tinfia tido 
em hum fanguinofo combate com os 
inimigòs communs , e no feguinte 
dia chegáraÕ as miferas embarcações 
todas dsílroçadas, e defguarnecidas 
de gente \ pois huns tinhaõ fido 
mortos, c outros vinhafi gravemen

te



 ̂ tc feridos t o Prodigídfo trazia tret 
penetrantes feridas ( fúfficiemes pro
vas do feü valor) e immediatatnente 
chegáraÕ, o conduzirão para a quin
ta , onde prefiítia D, Joaó, de quem 
foi recebido com grande fenfibilida- 
de. , *-■

O Aífiftente expedio logo tua* 
correio pela poda a noticiar ao feu 
Soberano os trágicos fiicceífos acon
tecidos. Ò Catholico Rej inflamma- 
do em heroico zelo mandou > que 
immediatamente fahiíle outra Arma
da , commandada por D, Joaó de 
Luna. Recebida ella ordem, oAfGf- 
tente afez logo exeemar ; pois aos 
tres dias fahio D. Joaõ commandan- 
do a fua Armada. Efta inexperada 
vinda do Prodigiofo, envolta em os 
feus infortúnios\  fe períúadia Filo- 
inena^que para ella tio|ia fido feli-

1 çidajBe,} porém para D. Violante, fua 
Mãfpde na6 pequeno difgofto |  po r- 
que a accelerada auíencia dp feu Ef- 
pofo lhe punha embargos aos feus 
ciíignios, c a chegada do Prodigiofo 
inevitáveis rifcos aos feus proje&os,

!, Sa-

.3° 0  fniigtofê
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Sarárafi em breve tempo as fe

ridas do Prodigiofo; porém efte vi
via taÔ predominado de hutna affaz 
profunda trifteza 9 fem pcder alcan
çar os motivos, que tivcífem na fua 
aufencia occorrido para taõ fatal 
mudança. He poíEvel, dizia bem 
cheio de afflicçafi, que eftando to* 
dos em huma mefma cafa, no dila
tado curfo <Je finco mezes, queirao 

| regar aos meus olhos o idolo, a quem 
meu coraçaõ idolatra? Ah! certa- 

| mente aquellas expre&oes > que da 
minha amada recebî  naõ combinaã 
com efte exceíío dejingratidaô. Tal* 
vez, que iíto fejaõ ‘zelofas cautelas 
de D. Violante, fua Mái. Affim ab- 
forio, andavaõ as fuas idéas meui- 
das em hum pélago de confuzoes: 
já formando queixas de D* Violan- 
tei, já ardendo em totraentofos, e 
crueis zelos, já em fim fe queixa
va da iágrata Filoroena. Nefte efta-

Í do fe acíava efte infeliz amante, 
quando recebeo huai papel de Filo* 
mefoa, ònde lhe dizia * que a pezar 
da contioua vigilancia, com que a

fua



fua Mãi lhe obfervava os mais raí* 
nimos movimentos , agora lhe dava 
oçcaíiaõ huma pequena moleltia, que 
a obrigava a eftar de cama , de lhe 
poder efcrever, e aviiar-lhe , que 
lhe queria fallar a hora, que a noi- 
te mediííe aíaa rápida carreira, ci
tando-lhe o títio, e fupplicando-ihe, 
que naõ faltaíTe á citada hora.

*jT!uma, e repetidas vezes Ieo o 
Prodigiofo as appetecidas letras da 
fua amada; já o feu anciofo cora- 
çaõdefejava, que chegafle a feliz 
hora de fallar com Filomena, pará 
apurar de huma vez o veneno, dos, 
feus cruéis zelos, e em compánhia 
do feu fiel Anaftacio naõ faltou á 
hora aprafadà , e examinando pri
meiro o fitio, porque naÓ houveffe 
quem lhe notaffe os feus amorofos 
extremos, neíla pequena demora fen- 
tio abrir huma janella y e,chegando- 
íe aella,ouvio, e conheceo fer * 
vo? de Filomena, que perguntava: 
Quejn eftavanaquelle lugar? Aefta* 
palavras reípcmdeo o Prodigiofo;
w He fenhora o homem mais iafe-

* t •
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* li,z> quç entre todos os viventes 
y habita; aquelle me j, que vos
) adora com os mais [realçados ex*»
► tremos f porém tao Teígraçado, 
i que os meus infortúnios fó fe pó*
► dem comparar comigo mefmo;
• pois naô ignorais, que apenas eu
• vi as primeiras luzes, logo fui
• alvo da mefma crueldade. Ah! 
i Senhora > fupplico-vos, que me
- tireis de cantas dúvid^, em que

labut̂ o os meus peníamentos , 
i fem nunca achar couía alguma , 

em que funde os motivos, que 
tendes, para hum taõ cruel reti
ro, ou dizei-me, fe vos violen* 
tafi os rigores dearofla Mái \ que 
fe a culpa eílá fundada em vos 
adorar, fe he já fabido o amor 9 
que vos tenho, excogitem embo
ra caftigos ; que em mim fempre 
acharáo a tpefcba caufa \ porque 
9I pézar das maiores violências fem.

I* AP 14 i • * *
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» feis, querido Prodigiofo, que de 
99 mim nafçaô tantos defvios : mi- 
99 nha Mãi he que me íupprime:
99 e nefta fatal fituaçad, em queme 
«vejo, me faz periuadir, que a 
*9  ambos nos predomina a mefma, 
v  eftrella; a noffa foriuna cerfamea-7 
99 te tm  os olhos vendados , para 
>9 nos fazer tropeçar em abyfmos 

' J9 de defgraças, e íermos completa- 
»; mente infelices: Saberai, que mi**
99 nha Mai com violenta àutnorida*
99 de me tem elegido Efpofo çon*
99 trá as / eleições dos meu gofto;
99 eííè he D, Felis Valhançolha, A 
99 precipitada aufencia de meu Pai 
99 fez por agora fufpender os feus 
99 deiignios; pbrém cíbm tal effica-1 
99 cia me zefa f que me privá até v  
99 da maisjjnmima occaíiaò, «n que I  
99 os meus olhos poííatf ter, o gofto I  
*9 de vos ver; porém a pezar dos I  
99 feas contínuos defvélos ea jámaís I  
99 mudarei de intento : vós fois, eW 
99 fereis fempreo objeflo da minha I  
99̂ adoraçaó, fe fonem fempre ver-I 
*V«Meiro&, e puros os voffos vo-I

34 0 Prodigiofo
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1 a  tos: fim» Prodigiofo daminha vi- 
»  da, deixai, que minhaMái labo*
»  re em as fuas idéas, que em che- 
99 gando ,0' lance • em que por força 

» i tne queiraó vincular , entaõ eu 
i> fem,rebuço, nem temor direi tu- 
?) do quanto 0 meu coraçaõ fe.nte;

>5 pois vos juro, e prometto, que an*
» tes mil vezes perderei a vida, do 

»  que eu dê a minha maÕ a outro,
» que a.vós naõ feja, Ah ! Senhora,
,v qtíereis pôr a fcíTâ coRftancia erti f ± 
» prova? de muifo riíco, refpon* p  
99 deo 0 Prodigiofo ~ na voíTa deli- 
» beraçaó ê lá a minha ventuça; eu 
v  a tudo eftou determinado na voíía 
n  Companhia, pobre, riço , nefte,
>9 ou em qualquer clima vivirei (em- 
99 pre goítoío j porém , fe a pinta 

defgraçá chegàr a ver-vos em bi> 
ços de outro Efpofo, pôr certo 

»,,ferá inevitável a p$rda qa 
vida, n Eftas palavras era.Õ exjm- 

4nidas com tal vehemencia, èacom- 
.panhadas de wtaõ ternas lagrimas, 
tque deixou 0 coraçaõ de Filomena 
ítrçnfponado conhecendo 0 exceffivo 

C ii amorV ^  )



amor,.que lhe tinha; porém irrev 
foluta na determinaçaõ, indeciía na 
refpofta ficou aeftas exprefsões mu
da efhtua de geüo. Ô Prodigiofo 
profegüio dizendo: »  Ficafteis Se*
« nhora, fufpenlacom z minha pro* 
v  pofta ? Duvidais acafo da minha ' 
99 fé ? Ah ! Querido Fernando ,
» he bem verdade, que naô fei o 
99 que vos refponda : quereis por 
99 mim perder a voíla Patria, cortar 
99 o fio á voíTa fortuna, expor-vos 
» a huma caufa de inevitável rui- 
99 na? Naô vos lembrais, quç ten*
99 dés hum rival poderofo collocado 
99 no throno dos feüces, e que vós 
n fois defgraçado» e eu fem ventu*

199, ra? Para onde a forre nos guiará ;
99 que a defgraça nos naô procure !
99 Ah ! Idolatrado Bem , n refleítí 
99 bem,  no que intentais: eu,. * NaÔ 
9j digais mais, refpóndeo o Prodi- 
99 giofo ; eu vos faliei, cotnfo <juem 
99 de amor eftá predominado; eftas i 
99 exprefsôes foraô diftadas por hum 
99 coraçfiô, que amante vos ado/âw; 

r» porém bem a meu pezat telSte
9 9 CO*

36 0 Prodigiofo )
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v  conhecido as vòflas adulaçôes :
» deixai-me, Senhora, deixai-me au* 
« fentar da vofla vifta v pois mais 
« vos naô quero enfadar; e talvez 
» que algum dia cheguem í  voífa 
v  noticia 0$ ttieus trágicos fins: en- 
« taó reconhecereis, até onde che- 
>h gáraó os extremos do meu amor. 
55 Naó yosaltereis, refpondeo Filo- 
« mena; que eu riaô temo facrificar 
« a minha vida pelo voffo amor *, 
*yjen^u poflb deixar de adorar- 

>í̂ v3 |^em  poíTo quebrantar a fé, 
« ijuaVòs jurpi: aífim , le vós ef« 
» tais determinado, eu eftou refolu- 
« ta: fe vos quiz defperfuadir, foi 
« para provar a vofla conftancia 
» affaz, que os melindres do meu- 
« eftado íaibaõ bem fopportar 0 tra* 
« balhofo r̂anfuo de numa precipi- 

j « tada fuga, e que 0amor, que vos 
« tenho, *ne faça, eíquecer de tu- 
V> do, quartto me poda caufar mo- 
'p  leftia: a ifto he que chamais adu- 
« lafóes! Pois refle&i bem, queri- 
» do Prodigiôfo, qué eftas expreí- 
n  soes, que os meus jabios expri-



« riieiti, faõ dlftadafc tafflbem pelo 
« meu coraçaõ. Que lie o que di*> 
99 zeis, Senhora, reípondèo o Pro- 
99 digiofo! Novos alentos dais á mi-. 
99 nhâ vida. Qué errado foi o con- 
99 ceitó , qúe formei da voíla fé! 
» Erros foíáo de amor; por tanto 
i 9 merecetti fer defculpados. Aonde 
99 culpa nàô há, defcalpa naõ he ad- 
« mittida , refpondeo Fildmena: eu 
« eftou certa, que me adorais; aífitn 

' 99 nada de vós efcrupuiizo 
« caliaõ prefeftíé fó devemoarratar 
« dá ntoíTá fuga: bem vedes ,yque a 
« aufencià de tneuPai nos he favo- 
« ravfel, eamoleftia de minha-Miai 

nos dá'campo aberto, para que 
99 com menos fuíto a executemos. 
i 9 Sim; ápprovo a vofla idéa> diffe ' 
í> o Prodigiôfo; â manha nèfíe- fitia 

'■$: me efperáreis; feu nad fettarei pre- 
99 vénidò de tòns cavalíos, e vos 
« trarei feâní Véftido dê paílor, e 

de outro igaàl eu tambettr virei 
i 9 veíHdo; pois pèiífo que còffi ef- 

te disfarcfc diíficultofamente fere*
» más appréhendiéos; Difcorrei bem /

99 diflç
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» diffe Filomena; porém adyerti *
V  que a deliberaçaô, com que na$
» voffas mãos me entrego, he pa* 
n ra nos tranfportarmos, onde os 
3? fagrados Ritos nos enlacem em 
» huma perpétua uniaô* Que afrevi- 

4 » dos] peníamentòs poderia# fuppôr /  ç>
; » eclipfes na voíla honra ,. refpQn-;̂  

í? vdeo infiammado 0 Prodigiqfa! Eu 
» Senhora,, vos quero, eftimo , e 
>9 adoro para effes me(mos juftos 
» fins: confiai no meu honrofo pro- 
» ceder, e eíperai por mim nefte 
n fitiò. » t

Separáraâ-fe eftes dois amantes 
firmes, econitantes nas fuas .atrevi
das , ç temerarias refoluçôesè Com- 

. inunicou oProdigiofo os feuMman- 
tes projaftos a Anáftacio: efte in* 
fiei criado approvou os feus diéta* v, 
m ŝ, è lhe diffe: » Ett vos fcguro • 
» de vos trçnfportar até át rais de 
» França, fem nos fer precifo 0 
u traníitarmos por eftradas reaes >
V pois eu fou bom prático neffes 
« caminhos. » Entafi 0 Prodigiofo ./ 
lhe affegurou vantajpfo/premiQ, fe '' l

—  af-



affim oexecutafíe; eno fegirintedia 
já refeito de todo o necefíario, im
paciente , e defejofo eftava * que o 
Sol efcondefle os feus brilhantes raios 
nas criftalinas urnas do Occidentè, 
para cfFeituar os feus amantes deli- 
gnios ; chega pois a hora > nad fal
tou no deftihado pofto , a tempo 
que já Filomena anciofa o efperava, 
e por hutna efcada, que elle preve* 
nido trazia, deiceo, recebendo-a em 
feus braços ò feu leal amante: e lo
go mudou Filomena de traje , tro
cando o feu fenhoril adorno pelo ruf- 
tico veftido de hum camponêzye mon
tando todos a cavallo , fe entregá- 
raá /nas máos da variável fortuna.

Correo o Sol as cortinas das dou* 
radas janellas, e rifonho t$m publi
car ás maldades, que/debaixo do 
efcuro manto da noite Tc tinhaó fei
to : abrigados das fuas tenebrofas 
fombras, em aufencia dos íèús bri
lhantes raros, era já alto dia, e‘Fi- 
lomena na6 apparecia. D* Violante, 
fua M ãi, cuidadofa perguntou ás 
fuas criadas pda íua Filomena. Eí«*
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tas lhe refpondemque 0 feu quar
to ainda eftava fechado, e que pre- 
fumiaó , eftaria dormindo. Vai, diz 
D. Violante, bate á porta do feu 
quarto, e chama. Ah, querida fi* 
lha, naô fei, que 0 coraçaõ meva* 
ticinaí E afflidta diíTe para outral 
criada : Dá-me as minhas roupas; 

vjque me quero veítir, Efta recufou 
dar-lhas, aatgvendo> que lhe aug- 
mehtaría a moleftia* Nefta pequena 
demora entrou aqüe tinha mandado 
faber de fua filha , quejrendo occul- , 
tar 0 fentimento, quê oi feus olhos < 
maienxutos demonftravaí, dizendo, r 
que naô havia chave na porta v e 
que aos feus exceífivos clamores nin
guém reípondia. Dando D» Violan- 
te hum ai > exclamou, e diíTe 1 Deî  7 
gr.açada mãi, infeliz filha í E precí-- 
pitadamente fe levantou , foi ao 
quarto de Filomena, e 0 fez iogo 

! arrombar: ; eWendo, que fua filha 
nelle naô eftavT, dándo muitos ais 1 
e fufpiros, perguntou por D, Fer
nando Prodigiofo , que já â efte tem* 
fo  os criados notavaõ a fua falta \



porém todos guardavaõ íilencío : 
vendo D* Violante, que ninguém ihf 
refpondia, foi ao feu apofento, 
com a fua falta çolligip por certo >
o que a fua idéa conjeclurava, Eraõ 
os íeus olhos duas fontes de copio-

- /as lagrimas; e opprimida com fo- 
/ Jups, t íbfpiros com balbucientes 
" vòzes dizia ? Ai de !$jj$, que gol

pe he efte taô fatal meu co- 
raçaó fupprime ! Fujaî ftjaâ de mim 
todos os vimrtes y que fou bum abor
to de efcandalos , e maídades: fe 
olho para eftas paredes, vejo em fu* 
jnebres cara&eres eferito o caítigo 
merecido ás minhas horrorofas cul
pas. Ah defgraçada mãi! Ah! In
feliz filha..» A eítas uititivas, e laf- 
timofc exprefsòes, cahio amorteci
da aos pés das compafllvas çriadas: 
eftas fuffocadas em lagrimas condu- 
ziaó fuáaffliéts Senhora para a ca
ma, íendo em todos geral o fenti- 
mentò; pois naó fe oaviaô alli fe* 
naô ais , e íufpíros i i  infeliz D« 
Violante hia crefcendo o feu mal f 
agitada da m U  cmsl, c dominante
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paixaô; efó de efpaço aefpí/ço d\* 
zià: Defgraçada mãi, infeliz rilha! *" 
Em fim aos quatro dias naô com
pletos expirou, deixando ao feu Con- 
M or huma carta para feu Efpofo.

Jíefte tropel de confusdes ne
nhumas diligencias fe tinhaõ feito 
pelos foragidos amantes. Já a cafa , 
,dhva enlutada, quando chegou D. „ 
JoaÕ gtoriofo com as fuas viítorias; 
porém ignorava ainda os trágicos \  
fucceíTos dá fua cafa; e preíentan- 
do-fe ao Affittente, lhe fez alarde 
À3S fuas proezas, Efte, que ainda 
ignorava os íucceiíos, acontecidos, 
recebeo 0 feu illuftre amigo em os 
feus braços, e 0 intitulou vingador 
dos ultrajes feitos ao íeu Rei* Era 
inexplicável 0 gofto, com que efie 
Heroe vinha ver fua Efpqía, e 0 * ,

, fruíto dos feus deívellos; ciiegajem /) //> 
fim afuatafa, acha as luzidas galas ‘ 
trocadas m  negros lutos, e todos 
os feus criados chorofos, e confufos« 1 
Correm amigos, e parentes, e abra
çados còm D. JoaÔ mudos, e filen- 
cioíos, á força 4o exccífivo pranto

P«*.



pubiicavafi a intenfa dôr, que çjs 
dominava. Era,( efta huma das fce- 
nas mais fúnebres , e triftes, que 
3io theatro do Mundo fe tem repre* 
fentado. Atconito, e deiirastfe tícou
D, Joaõ, vcndo-fe cercado da mul- 
tidaõ de rá6 triftes afpeftos, fem que 
a fua idéa pódeíTe alcançar- os fins, 
da fua defgraça; e arrancando do. 
íntimo do feu fupprimido ĉ raçao 
eftas intercadentes exprefsões, difte 
99 Ai , Amigos , que fúnebres apara- 

f»  tos faô eftes! Peço-vos, que na- 
»  da me occulteis: acafo morreo já 
» amçjha cbara Efpofa ? E vendo, 
í? que ninguém lhe reípondía, pro- 
99 feguio dizendo ; Ah í infeliz de 
»  mim! TaÔ folicita andoa á cruel 
99 Parca, que na primavera dos feus 
n  dias cortou defte viçofo jardiim, a 
99 flor mais raimoía ? Oh Dèos da 
99 verdade, grandes, e irtcomprèhen- 
»  ííveis faõ os voíTos fegredos ? Eu 
99 rodeado de barbaros inimigos, o 
■99 meu peito expofto aos impetos 
99 das violentas balas , açoutado da 
99 rigor dos tempeíluofos ventos, .

>9 met-
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>3 mettido dentro de hum fragil le*
» nhô, fobre as movediças agoas;
33 i\eftee inevitáveis perigos me de*
» fcndefteis da morte, e confervaf- 
>5 teis-me a vida *, e á minha amada 
m Efpofa y ah infeliz de mim ! no 
m bom refguardo da fua cafa, cheia , 
>5 de tq|os os mimos, com que nos  ̂

,35 brinda efte Mundo adulador, ti-*  ̂
rafteis-lhe a vida, para me dareis 

si a mim a morte! Deixai-me, leaes 
»  Amigos , deixai-me por ultimo 
»  obfequio ir beijar-lhe a fua nevà- 
33 da mao, e depois irei chorar, e 
»> fentir com a minha queridá Filo-

* m mena efta ta6 penetrante dor. Qpe 
*5 inconíolavçl eftará aquelle puro ,

, 33 e cândido coraçaô!
 ̂ Era taó exceffiVa a pena enr to

dos, que uinguem fè atrevia \,a fec 
relator de novas infauftas: a efte 
tempo o Religiofo, que tinha acom«

. panhado a D; Violante em' os últi
mos parociímos da fua vida, a(Taz 
naõ .menos condoido, pois com as 

.lagrimas nos olhos , pofluido de 
. grande femimento abraçou ao infe

liz



-lis D, Joa6, e lhe dííTe; >5 Senhor , 
eu tenho que, vos fallar: eftes Ca- 

» vaíheiros nos haõ <ie permirrir,
« que nos retiremos a lugar mais 
» occulfo; « e encerrando-íe os dois 

>ero hum gabinete, lhe diííe 0 Re* 
ligioío: » Asadyeríldades, Senhor,
99 que aos îveijtes fuccedem, já- 

mais fe Imltaô corf* a reza#: cief- 
« de 0 grande até áo mais,; peque
is no todos eítaõ íujeitos aos rigo- 

res das fuas crueldades, a fíia lei 
« he abfoluta, eJla obra como. in- ✓
» dependente, nem receia critica^
» nem teme reprehensâes: oque fd 

,m nos refta he eocbermo-nos de hum 
» animi> heroíco, para que cheios I 
« de valor políamos reíiílir aos íeus I 

?•« a (faltos: 0 bom Piloto naô deve I 
, deíinaiar na torrríenta ; e |e dei- |  
« maia nafí Ih&Jica , que contar;

^  ••« porque feràfjnevitevc! 0 frrecipí*
-« cio: eftesíaoosèffeitos, quecau- 
« fa iftò, a que chamamos defgra- 
» ça. ■ * ■«

« Eu até agora > Senhor, tenho- 
vos fallado como amigo, nas. fra-

46 0  Vnàíghfo
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yy zes da política humana \ agorâ mt 
H he1 preçifo fallar-vos, como Mi- 
yy mftro, que fou do grande Deos: 
n  Deveis por Lei lembrar-vos, que 
yy folieis nafcido no gremio dalgre- 
m ja > e na fior da Chriítandade; 
yy ifto he huma verdade indubitavel: 
5? logo deveis conhecer os grandes 
yy attributos das mifericordias do Se- 
*5 nh0r, e temer 0 braço da fua Jut 
yy tiça, e por confequencia confor* 
yy mar-fos com os feus altos dcíl- 
yy gnios. n  Perplexo eftava D. Joaõ, 
ouvindo taõ lólidos confelhos; e 
conje&urando na fua confufa idéa, 

^que à fua defgraça excedia ao que
1 ieu preíagiofo coraçaõ lhe annuncia* 

va , com balbucientes exprefsões 
diíTe: yy Nem poíTo, nem devo op- 
jji pôr-me a quanto me dizeis; porém 
» he forçofo fettfir as minhas def-
* graças: affim peço, que me di- 

. yy gais os inigmas* em que eftaõ 
yy envoltas as voffas virtuofas maxi- 
yy mas* Sim, direi > refpondeo 0 Re- 
yy ligiofo , fem rebuço t nem affe* 
w ítaçaõy (abei, que a vofla filha



w fe aufentoü em companhia de Dr 
Fernando Prodigiofo, para ondfc 

» ainda (e ignora*, eu fiz, com que 
5> hoje (ainda que tarde) fahiffem 
>> varias efcoltas por diverfos cami- 
» nhos em feu alcance; efte cruel 
«■fedto foi a caufa do violento tran- 
» fito da voífe Efpofa; ella fe con- 
>5 feífou comgo, e me entregôu ef* 
» ta carta fítRT* e aífignada pela 
» fua jtremula, e agonizante maò; 
» tomai-a j abri as portas do 
» peito, e depoíitai 0 coraçaô aat 

; >5 mãos do grande Deos, e lembrai- 
»  vos do que ha pouco, vos difle»

A trifte preoccupaçaó, em que 
çftava oaffliíto D.JoaÔ com taá tá* 

 ̂ ros infortúnios, naó 0 deixava col*
. v ligir, a que maiores extremos, p<?«* 
Sidiao chegar as fuas defvrentura®', * 
veom as toas mãos tremulai cheio de
• perturbáçari abrio, e lço àjjuelle la

crado papel. ,  ̂ ul v : ^
= r ’ ■ !
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riC hría  ià  falkcida D . Violante pa- J \  / 
feu Efpofo D. JoàS de M  

| ’ <v tuna*

V Â  ty$ fâ n*s últimos in- 
k i/x fta n ià  y - que. ■ os benignos Geos 
I lhe concedem de vida, vos faz fcien- 
j te . a enormidade âòs feus èfm  : ei 
| : voà confiada por meio de. huma in-•
1 :'.4 Í*ir* co0Jsa#, e hum verdadeiro,
I arrependimento de iHeus peccados,
I achdr às portas abertai das mife-
1 fieorditís do Senhor > para delle fer
1 perdoada \ o mefmo jolicüo da vojfà
I tenigtòdàde agora nejía fatal hora; '
1 W . P°ff° pMpàr 0 rubor, que mi ‘.v ^ .
|>  iijftá 0 dizermos, que Fèrnandô Pro»
| dif>iofo kujuu filho: a, voffa aufen*.
I cia me deóyccaftaÕ de me tfquecer
I das minhas honrofas obrigações: eu (  f
I vos confejfo , Sehhor>.■ que manchei
I I 0 càfio leito t 4 quem aevia guar-
\ Har inviolável f é ) e como hum deli- }•' } >
I fíó be precurfor dtoéros muitos> f ;\

* I e i , fy#kor\ avgmenter áà minhal * ;fJ- 
“ I  • toaldms i  eu ■■defped̂ cú:as. -kis; M

I D M*.
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humanidade, meu coraçati traçando
P & m im  m m tà w -* '

. í*« *  w f r  w > *■ m * m  eJmee*
dos carinhos mqt^ifats; e cm ri* 
gor ainda mais que fera, mandei 
ííW ’ iiâ ntjtw H  M ^ , p r  
ta, qaû inr da culpada mãi a mob, 
égdf.: e»4Q. ffii. kÔfiPÜA W«j> 
w *  ttw fa í w M  >. 4 . f a ç ü jk  

:  «*» 
(il y  i M p tx fe ftM f , Àjfmtr. 
w meu, -, pó}# aju j piedade, a enfir* 
t0. naqueife cofre y em qut. vfa 4 
qbfifftis,e, «, ent̂ geu aps... Ktfntte* 
(iwptpf daftrm a.

’&'eu'pM ir# nô r,e, e jâ  em/me- 
m r vida defeatya-t eu, conhecendo
af : i%ÍÍMç$ts d# tyjfa- fofgr4f,atk
filia,h quib. áftut,#. m m a^^fius 
afuores,fidfém, a vojlwprttipitaàà. 
^tje^ciam îrgou ist#ãrf3tfguM t 
f&% agoft, oy cwfidcrar m  ítfi 
tnifeutes. ((figos: ejiafei a caufa, 
purgue, oim^cfira{a<êjia^i^doi.di 
tê&vioknfa pem Widcjf e 0 mm efi 
pinto âyehmmcia d$ 4»r.: affrn efi I

V p ik í i^ ih M  ^ f í t k  I' . .. ' ’ lu* I
* ' 1
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lugar* que me perdoeis, e depois i 
como honrado Cavalheiro, m centrò 
do voffo heroico peito fepulteis efte 
fegredo \ e também vos peço, què 
paí ceffm as voffas diligtnctas em 
iftorvar os dèfignios daquelks infe
rnes y e de nuncà abandonareis o meu 
filhoFernandv) que oCeo vos ré* 
compenjard taõ jublimes virtudes,

Efta , que naí metece o doce 
nome de leal Efpofa > -

" : Violante Sakedo.

|Acafeou D, Joaó de ter a carta /  
e levantaado-íe abraçou aobòmRè* 
ligiofo, e foffocado em fufpiros, t 
íoluços diíTe; » Haverá no muíidQ

- >> homem mais infeliz, do que eu ! 
h Sim haverá, lhe reífiohdeo òRe- 
« ligiofo, e permitti, que rafgue 
h o véo da lifonja, e que vos fal- 
» le com ingenuidade: Vós igno- 
« rais, que coufa he fer infeliz \ 
») pois como até agora tendes anda- 
>’  do engolfado nas dilicias inunda-* 

- J  D ii » nai>
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«  nas j fuípejididò fempre rtos brà  ̂ <’ 

p s  defta figura fabulofa, a que 
^chamamos Fortuna, íempre atra- 
„  hido o volFo belico efpirtto.ttas--'-.
„ vangloriofas, e adquiridas viéto- 
„ rias,, fucceífivamente cercado de 

huma infeparavel caterva de adu- 
ládores, fem até liavereis

„ experimentado a ad*
ver/idade; ainda aramfmidéafun- 
dada em juftos motivos pafla a 

„  fazer novas reflexfies: vós, Se- 
„  nhor-, no auge das proíperidades*
„  collocado no throno dos felices,
„ emaóhe , que eu vos julgáva mais 

delgraçado; eno centro das.vof- 
ías iníeiicidades vos contemplo 

„  huma, emuitas vezes mais felíz: 
í , á felicidade nefte}mundo, amigo 
„  D .Joaô, ( pretnltti,  que affim vos 
„  falle) i#6 confifte mais, que fer 
}} hum cios poucos; eftes poucos faô 
„ os que emraô no rebanho dos ef- 
;3, colhidos do grande Deos: 4 ftes. 
„  fõ faô aqtiellcs, que fe fafcem 

conformar com os trabalhos, coih 
„ que a fua mifericordia os experr* 
Ementa* EraÔ

$  Sevilha. j j
‘ , EraÔ òs olhos de D. Joaó feas 
fontes de copiofas lagrimas, lenJo 
immediatos huns aos, outros os Íuí- 
piros tanto, que o mefmo Religiq- 
fo, que o confortava, eftava futrw 
mameate cotnpungidq, e com bal- 
bucientes exprefsóes difle, « Àh 1 
>5 Meu bom Religiofo, quem pode- 

" n rá cerrar os ouvidos a taé sãs 
, «  verdades ? Qge fataeŝ em fido as 

«  minhas inadvertancias, que erra- 
«  dos tem fido os caminhos, por 
«  onde tenho corrido apôs das felir 

. ■ «  cidades! Eis-aqui o fru&o, que 
v «  tirei dos meusdefvelos, affa?me- 

« recido por quem tem empregado 
«  todos os feus cuidado? em cadu- 
«  cos prazerer, pois pfgue-fe de 
«  huma* vez efte oenfo véo, fim eu 
«  quero apartar-me da eftrada, on- 
»  de fe enconttaò mais que  ̂

, 4efpenhâ4̂ iTOS  ̂ ejta eftrada dé /)* 
«  enganos, que â tantos tem preci*
«  pitado nos abyftpos *, feparar-me 
« delia quero) caminharçi defde ho- 

je peio caminho da verdade-, ef- 
u te, fim hê  qtò nos conduz a fyur

» ma



*> ma felicidade eterna: eftas Mg- 
»  nias Militares , que me traziaá 
m maniecado nos laços dalifonja, 

; »  e da vangloria, eu as quero tro* 
»  car por hum toíco faial, e eftas 
99 adornada? falas peloefpajode hu- 
n  ma eftreita cella j acabem-íe pa- 
»  rá fempre eftes fauftos, eftas porri* 
99 pas, a que o mundo chamn mag- 
99 nificencia; porque eu as abando- 
99 no, eu as renuncio.

Aeftas exprefsões nafi podia coit? 
ter o Religiofo as ternas lágrimas 
jnos feus pihos, e cheio de prazer 
lhe diíTe: w ffaõ J jie u , Senhor} 

naõ foraó as mijgjiai exprefsões  ̂
^  quem to s infpíròu taÒ faiitas 
,, idéasj o Ceo he , que toa, fuggé* 
,, rio taõ pios penfamentós: loüvtí 
p ao grande Deós, e lhe pejo , voa 
,, illuminef è vos fertilité das 
„ irrimenfasgrafas.'edandò-Iheamo* 

rofamente os braços» fpi coiiçi* 
í, nuandô em of feus viíw bfe difr 
„  curfos* 99
b Eiecutou-fe o funeral com faufto ,

> lendo çondUiido ófri*

(4 0 Tndigiêfo
’) . : , ■ t 

\  : eadivéí aJtàW M Vfiíüoib inatflM íoi 
*• \  è paftaéoS üs ftifiJ dia*, â 'jfèll*-

’l  tica tem di0diQ:ò |>àfõ èS .̂ iáídVéã 
j  IVrttiitierttos, fe llíò  D . J t iií dê íiiá  

cafa a pé, cofoo Quem pHnefyiàva li 
jfc À tía r .joè faüftói e gíanáfezas 
tnundâoas, oòberto de làtò íàetntjtif- 
tranéo firtis  hò íeú trittè IMbtànhè
Ü fèntirft̂ fató > dé iju è bia jto íu itfó i 
flo  qtiytoT  wefmõs iyfefUdtis, fle  <j)üé f y j  

tiia  M üpSò i'e  ̂ t&ánâd I  préfèfti * 1  
ça dO A iiififcnté, lhé diíTé:  >> È il 

’ >» nâfS fBnhtí à^ui ,  Sento, a fâ ié í 
H  alatde dai niinhas adquiridas vU 

! I>  ftorjaà j  nèrt) a<fôiicitar p ttÉ ib i 
\  i> daè Minhas herdcidadés, fltfl 
S JíaéHtregai-n»s t  offàs mSòi) eité b íf- 
1í> tí6 ; e t dfefdt já  íèptfnhd todàá 
1*V <Sê itiète tá fg ó í: a í m ttiftàí á|d- 
I j í Vêrftdàdêl, que já  jjifte  d â íÉ  
iíi  á VoÔânótitla havêráÔ chegafdò

' itié  fâüôm abrlt ob aUios tfté
M frát áòè {̂ e& l̂ ckw r,tí 
me í  h fitiâ  íte ^ - "

I ít<-
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v  JoaÒ , farei participante ao noiTo 
m Soberano da voífa deliberaçaó, ç 7 
99 defejarei que <£yoflb nome ieja taó 
99 conhecido na virtude, como foi 
99 celebrado nas Arnas. v'

D. Joaó humilde lhe abraçou oç 
pés, e fem teiponder-lhí rápidamen* 
te fe aufentou, por naõ engolfar as 
fuas j4 abatidas idéas naquellas fan« 
taílicas lifonjas ; e chegando i.fity 
cafa , fez em companhia do íeu Dk  
reitor inventario de todos os íèus; 
bens , repartindo a quarta parte dej? 
jes em efmolas por orf§s, e viuvas, 
edo refto nomeou hum tutor, parg 
cuidar deftes bens, que á F|lQmen$ 
pertenciaó, naó íe efquecendo dq , 
quefua Efpofa lhe tinha pedido , ] 
|>ois para D, Fernando Prodigiotq I 
deisaya em poder do rçieímo tutoç I 
dois contos e djjzentos m il. realeç I 
de Veion, bem que até efte tempQ I 
paÕ (e fábia d̂ fies for^gidosĵ aqt j  
|es, e defgraçados irmãos, pBtívo ,1 
que augmentava os juftos |entímeiM 
tos a D. Joaó: feitas todas eâ?s difjl 
poíições çom acerto  ̂ e prudeocu J



de Sevilba, j7
fe retirou a hum Convento dé Sara- 
fica Ordem cm companhia do feu 
pio Direftçr, para fazer huma vi(fa 
iauftera, e penitente.

Fim da L Parte.
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JQ i M quanto D. Joa6 de Luna fi
ca refleôindo nas circumftancias def- 
ta variarei roda, para fe abrigar das 
infelicidades , que o acomettiaõ , 
lançava os braços áquella-columná 
immovely que nenhuma defgraça |  

. pode derrubar: em quanto em íú- 
ma elle faráva na claufura com o 
balfaroo faudavel da Religião as pro
fundas chagas , que o mundo lhe ti
nha aberto, naõ foffriâ mcnoies re
vezes1 da fortuna , nem/dores menos 
crueis T e fenfiveis o feíTTíòdigiofo, 
efua chara filha Filomena: eftes pois



fahiaé, como já  difle 9 fazendo vio- 
.• I q m  jornadas, por aloniiHc , 

quanto podiaõ 9 da fua P átria , féin 
antçvertm , que *m cada paíío , que 
davafl, fe àviiinhàváõ á lium novo 
precipício : os feu» paflos fe diri- 
gia$ á famqfa Cidade de Barcelo- 
u a , Capiíal doReinoácCaialllüiiá., 
para dalli com mais commodidade 
fe paffarem ao R d n o  de França , 
que os l^us defignios hàViaÔ elegi* 
do para* a fuá habitajaàf b«m fati
gados hia6 eftes dois amantes for** 
gidos quando entráraó em h u m a ^  
oo> e delcitavel vale , fitoado nai 
faldas de hüm agrefte m onte, feudo 
fuâyiilima afraganciá, que as filvef* 

« .? ires flores de fi brotava#,  fertilini^ 
h  Ü9» 'das críftalina* agoàs, com quç 

fmma ruftica. fonte liberalmente a f  
pegava j. determináraè poi« paflar na* 
quelle deiiáofq fitio fombra de 
mas arvore» , quf cercavàô a èiti 
fonte,  o calor, com que osjiaâivoi 
raios do Sol os raoleftava » <Jèsfrii«F 
tando ao mefmo tempo a melodia
das am , e o freíco * e deleitavel ar#

i! _. ^

$$ 0  Prâdighfo



de Seailba* - : Í J "

«  rçfrigeiava,: neft© ptquena 
intervalo , cot» que i  fortuna, es li» 
íwy«a*a,,rp«r*, lhes fer w»is Ctnfivçj,
o golpe,  que a deijguça lhe tinha, 
prevenido, diffie o amante Prodigio. 
fq á fta, Filoinejia; »  Parece-me,,
,, ámada Efpofa) que osCeos benv<
»  gnot querem çrçteger çs noffqs 
1>tamajjtM defign ios  ̂ j,á eftes ame< 
„ n o s a r e s  nos. fazem «%«rar com ,y m g is^ erd ad es,  e brevemente ^
o chegaremos, aonde fem fufios fi*
»  Balizem as noffas fadigas, e cheioa 
H de praze*, e gofto, feremos at4 
w á: morte felicas: eu bem teçonhe'* 
4,.;SP oausnto vos tem fido ftnJivtit 
„  os tr«jalhos de huma tafi violen- 
„  ta fuga. Ah , amada Filomena-, 

quanto fou devedor ao voflbamot! 
i, Porém pelos Ceos juro de. vos 
„  .guardar inviolável fé : «a. Senho»
»  tenho prefente na minha idéa,
„  quurn f o i s e  quem, et), fou,;„ refta>mé tátuente admirar a excel?,
>, lencia das voffas prerogativas, e 
„  cohfondir-me com a minha infuffi#» oiiíPíis.i, etj.neio j «  vejo eclipfa*



6f  o  f t i à w ò f k ; !
99 do o explendòr da voíTa aebrezà'}^- 
«envolta neílas rufticás forabrai|
« porém a pgzar da obícura nuvem-' 
99 da üngidajSpparencia, com que eP 
99 íes tofcos veftidos vos quereuí 
99 desfigurar1, parece, fica mais brfc 
99 lhante a forníofura, com que libe*
99 ral yos dotou o Çeo ; « Eitas 
amantes exprefsôes erati acompanha- 
das de tem ás lagrimas; a fofrriòfa 
Filoniena queria íupprimir ai- fuàs * 
porém naô podia conter' os fufpiros* 
e lhe refpondeo: « Querido Prodí̂
99 gioío, eftou raô Tatisfeita iia vòf*
99 íá doce companhia, qut de nád&
99 mis fe lembrai) as minhas idéasv 
99 fenaô de idolatrar-yòs; efe acafo 
99 pertendeis recòmpeníar effas fine- 
99 zas, que as voílas expreÈÔÍès re- 
>9 lataó, lembrai-vos fempre dq ju*
99 ramenro , que ha pòucft ao Ceo 
99 fizefte; pois* fendo permanecente 
99 a voffa conAaticia , e leáes os, tx*
99 tremos do(yòIfo amor, naô re- 
99 ceio * naô, os contrâtempos dst 
99 fortuna, n  c

Neftas doces exprefsôes eítava#
1 i .... ef*



|  ie  Stvilla] f j ?

«ftes temos amantes * quando rapi- 
jdatpênte fentirao hum tropel por 
jétitre o efpeffo bofque, elobrefalta- 

idos voltando os olhos para aparte, 
(onde tinhaó fentido o ruido, viraS 
oito facinorofos bandoleiros já u 6  
pcrto de li, que nem lugar tiver^ 
de poíjéjtem üíar das luas ajmasj \ i  
fendp a primeira vidima daque les 
cruéis monftros o Íeu fiel criado; e 
querendo Filomena applacallos com 
as fuas fúpplicas, e enterpòr as fuas 
preciofas lagrimas, foi taõ fem ef* 
feitb, que falcando*Ihe o áleiuo , ca- 
bio por terra amortecida : (em 4 
jnenor refiftencia acomettêrafi com 
Violenta crüeldade ao infeliz Prodi» 
gtófo i e áo primeiro golpe olobri- 
gáraftacükhir üesfallecido pprterra j 
e naó íàtisfeitos aquelles p.rverfos 
ânimos, infopáraò os feus cruentos 
ferros fegunda%i riaquelle mi(èro 
íefppjq das fuás crueldade*; e ou 
jpie<j*dQS > ou inadvertidos , naã 
ftaltratáràá o desfalleçido corpo de 
?ilómena, e fòmente a fua deprav̂  
à ambiçaô fatisfizeraó j roubando*

1 ' V  E V U



Ij. ' ^
Ifec tu d o , quanto nelle acháraS ,qu tf 
fcaò era dé pequena valia ; e cheios 
de ta6 rica preza , a qual elles natf 
penfayafi encontrar em peffoas ap pa* 
tecer taô humildes, fe retiráraô van- 
glôriofos deíie lan ce , com que & 
fortuna os tinha favorecido,  eíque* 
cidos aquellcs corações obftinados 
das iniquidades, em que andavaS 
engolfados, fem reíkílirem  o feu fa« 
tal precipício. Infelizes deftes, e de 
todos, .*]ue com os olhos vendados 
correitf, tropeçando fueceffivameme 
em hum abyfmo de torpezas, e mal- 
dades. '
* Paflados poucos iuftantes , que 
eftes malévolos fe tinhaô retirado, 
recobrou ‘ 0  amortecido efpirito a in *  
feliz Filomena , e fofFocâda em la
grimas , exclamou dizendo: Naô me 
abandones, querido Fernando ; im~ 
pioro i  todos piedade; mas que ve- 
jo  ! 6  reparando no mifero çadaver 
do feu charo Proàigiofo , com ve
locidade , e rapidez fe levanta, e a  
feu lado íe  a rro ja , e neítas balbu- 
cientes exprefsões rompe o filenció]

(3  0  PridigUfi



iè  Sevithà*
fe fere os ares: » Ah, defgraçado* 
h  e fem ventura! Eu fui a caufe da 
« vofla fataí, e ultima ruina, os 
» meus ternos carinhos vos trouxe*
» ra6 jnanietado, e vos entregáraÓ y 
n  nas[cruèís tnãps deftes fanguinô  A A  
« lentoTYerdugos: fim, charo Fer- * 
» nandó, quanto melhor vos fóra 
n o na6 dareii credito ás minhas 
« amantes exprefsóes! Queria an*
» tes ver-vos ingrato, enaí tragi*
*9 co amante: Àh infeliz de mim! .
9) AK, defgraçado Pai, a tua beni- 
>9 gnldade o falvou de hum perigo,
*9 e os meus loucos defvellos o facri*
99 ficarafí! Que farei, Ceos beni- 
» gnòs, aonde me guiará a minha.
\9 -adverfa fortunáí Ah! Quanto he

* 9f tardia a morte, a quem a d.efeja % 
p e quanto anda folicita a quem a 
»  naô a!ppetece! Fado cruel, por 
m que* te enfurdeces aos; meus jufr 
>> tos clamores? Ah ! Pérmitta-fe- • 
»* rtie hcfta minha fatal perturba* 
ff çati, fem quebramàr a lei da jo- 
»' neftidade, dar hum pequeno 1< nP* fv 

tivo á efta dor, <jue me atprmen* 4 *“ 
i **l E li 99 ta:



»  ta : fim , eu quero abraçar o 
n titeu infeliz: Efpofo, quero beijar 
« huma, e muitas vezes a éíla neva- 
» da maô. Defgraçada de mim ! 
« Quanto perdi por te obter \ e a 
m quantas defgraçsp eftou expofta 
v  por te perder! »

Inexplicável era a penetrante dor* 
a excefliva magoa, que predomina
va aquellé affliéto, e amante cora- 
$a6: a caufa era exceífiva, o peri
go em que fe achava evidente: a 
liada fe deliberava, e feu mal na6 
íinha lemtivo, e á força do excef- 
ftvo pranto queria exhalar o ultimo 
alento: néfte laftimofo eftado ouvio 
humas vozes, e cheia de fuilo, e 
confufaô , lançou a vida , e vio > 
que fe aviíinbava hum cóche de ca- 

,.í Q mínho, e htjna^grandç comitiva$ 
1 nelle vinha humCofcde, que, fendo 

chamado a certos negocios á opu- 
leAta Corte de Madrid prefente- 
mente fe retirava para a farofa Ci
dade de Barcelona, onde tinha a fua 
caía, e Gfpola; os quae$ feqiüiofptf 
fe tinhaô defviado da efcrada te4*

$  0  Prodigiofo



i t  tieviiba\ \ ify
^aíâ nas criftalinas agoas 'daquella 
fonte faciarcm a calorofa fede , que 
cs moleftava, vindo já os feus ou
vidos feridos dos triltes écos, das 
queixas! e füfpiros de Filomena , e 
ao mefmo tempo curiofos de encon
trarem a ca ufa, que os penalizava; 
tijas vendo jazer na relva fria dois 
cadáveres, fuppozeraò íer a ori
gem daquellas lagrimam

Apeando-fe o compaffivo Conde 1 
penetrado de huma grande magoa; / / 
difle: m Rapaz, quemporaÔ ofiho- jj<  

i » miçidas deites infelizes ? Fazei- 
!.« me narraçaô defte laftimofo fuc- 
I ceifo; que eftou bem compungi- 

j) do do voffo exceflivo fentimento, 2 
A Filomena fe lhe inriundáraô nova
mente os olhos de lagrimas; e ar : 
palavras miíhiradas dè íolujos naó

Íodiaft perceber-fc, pôr ferem bal- 
uckntes as íuas exprefstfes. Admi- 

I tado eftava p Conde de ver ta6 gen- 
a til femblante, e reparando nas fuas 
I brancas, e delicadas mãos, imme- 
I diataménte colligio , que aquelles 
I Tulticos veftidos cncqbriaõ alma mais
I • no-



f é  Q frò iig k fo
«obre, « mais apiçdldòJhé 
99 Na6 vos Vhtregueis t&0 -delibèfâ  
»  damente á voíla dor j pòis vejo , 
99 que eftais delia ra4 predoãriíjâdp* 
9$ que pertendeis fazér %dibri&td$ 

vida, e entregar-vos defefperadar 
mente á morte :, €U'Vos wquçr» 

*Tapartar íjeftes triftçs jífpeftacutós > 
99 comigo Jiayeis de Vfr > é vos dpa 
ji a minha nobre palavra de vo$ 
» ampàrar j é eftesvmifetos cadâ e* 
v  tes fiarery qu£/j«|0: p̂ülr#dÒ8> 
99 ilandp dtffo par tf ^m hutljá per 
j> q«éna‘VilU., qndÇ fájo ten§a& de 
» pernoitar;  ,e refleÉtàtf o q âi}- 
» to vos he agora diffieuJtof^ na* 
99 rares jó& v̂ offos infóitttftioí # efpè#
99 rareia que frja m m  &oderadá 
» voíTa.magoa * para- me fazerefo 
w fciente1 daat vofías i^eli|íHadit | 
« poi# dèle^TfobelIâ  W A inftifc* 
Filoracri* i derrapranctó ternas lagr# 
i»a«» íe proftroy aoî pé&qcjp üT#fr 
tre Conde , e lhe' diffe : n Louvò > 
99 Senhor , a voíla heróica virtude* t  
n  devia eftimar a voíTa compaffiva 
»  protecção j porém a minha defr 

r . »  gra*

ié  Swilfa, ? 71
t> graça cbega a taó fuperior gráo* 

que me n$õ deixa lugar, nem pa- 
i) ra engrandecer a excellencia das 
Í9 voflfas prerogativas , nem para 
>9 acceitar a liberalidade das vóífas 
« ofertas : (im > por compaixaÔ >0» 
?> peçp f que me deixeis envolto no 
99 meu lucceflivo pranto, até que % 
*9 morte, ou impaciente, bu .com- 
99 paíSiva, attenda aos meus clamo* 
>9 res, e edrte de huma vez efta vU 
99 da* que me he já tafl penofa, é 
>9 afGm. í í  >»Queria continuar \  po* 
rémt as lagrimàs foffocavaô as ex* 
prefstíes ; e fuppnmida da fua vio* 
lénta dor cahio deít̂ aiada aos pés 
lio.̂ compalB̂ o Conde; efte cumpun* 
ijidb <4 ,e ao mefmo tempo admirado * 
ftava fazendo certo* difcux̂  

jbs; pois aquellas fallasTtto ternas* 
táS CQneeituiofas naOIpodiaá fec 

j fujêitò humildej e volrando pa* 
a os feus Criados, diíle: Penaliza*
0 mç tem efte cafo \ eu julgo pe* 
is noticias, que nos deraé, de an*

ferem inféftados eftes campos de 
TJaffioos bandoleicos r  wque femdu*
1 " yW



7* Ú f r o i i g ^
¥; . tida eHjfS feriaS: os ufurpadorès deft 

.} ■ tas innoceptes vidas : e mandíndo jf 
que mettefiem aquelle inieliz nofei) 
coche , rapidamente fe auíehtárad 
d̂ gütlle fúnebre theatro, que fflait 
parecia caraftrofe de laftimofe tr&* 
gedias , que valle ameno de viçoiáS 
Sores. 1 ‘ ^

Já o brilhante, A pólo na fua vi o« 
lenta carreira hia precipitar-fe nos 
belloi braços dá ròrmofa Thetis; 

já  íeus rais por d.esfaJlecidòs erafi
* j  irienos mdeftos aos viventés ; já 

, /  V tambem asffinceras paftoras vinhaí 
com os feúr caneáros á cabeça ento
ando varias cantilenas, nioftraodc 
a bella íingeJèza, com que ha pafj 
toríl iolidad vivem goftofas no íei< 
da candide|j quando de repente dà< 
com a vjIUmjo rrifte y e eníanguen 
fado expeâàculo , e cheias de temo: 
retorcem feus paflos aprcfladaireii 
te , va8 chamar os feus sagaes: < 
em pouco tempo coricorrêfjaõ mui  ̂
tos paftprer , e Aldeães dè touri

‘ * ........  opungidos o? ípu *
«auelia in

■ u<-• v»' f: ■ f-

viJmha Aldêa; con 
finceroscoracfiçsde



felicidade , elles mefmos fobre os 
íeus hombros quizeraÔ traníportar 
aquelles miíeros cadaveres, tintos 
no feu proprio fangue, á fuà pobre 
Aldêa, para os fazer cobrir da ter- 
/ra, de que tinhaó fido gerados; 
mas, indo a pôr em execuçaô o feu 
intento, reconhecêraô, que o Pro
digiofo naó tinha ainda exhalado 
os últimos alentos ; e com mais ac- 
celeraçâÕ correra6 a levallo, aonle 
podeffe participar dos immeníos the- 
fouros, com que a Divina gtaça fer
tiliza principalmente aos qúe (e vem 
im ta6 apertados lançes: chegAraó 
os innocentes pattores iuados, e fa
tigados i  lua deiejada AIdêa > indo 
riefta ruftica comitiva hum venera* 
vel ánciaõ, que pelas íuas cans fç 
faziá de todo6 reípeitado, è pelas 
íuas virtudes querido , e eftimãdo; 
efte bom velhp por nome Alonfo 
era dos maii abaftados daquella AÍ« 
dêa, mandou pois que o conduzif* 
fem para a fua ruftica habitaçatf f 
onde vendo-lhe as feridas, as curou 
com os fimplice* medicamentos ,
■ ^  \  ’ W
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qura Wrutticidade alcançava* Até 
efte tempo eriftia o infeliz Prodi
giofo no feu profundo letargo, po
rém naó tardou muito , que a todos 
naó perturbafle hum trifte Ailpiro , 
exhalado com tanta ternura, que a 
todos ifibveo a compaíxaó # efuccef- 
li vãmente .foi repetindo outros, e $ 
pouco efpaço prerompeo neftas trifr 
tes vozes : *>-Querida Efpofa, ama* 
»  da Filomena, aonde eftais! » $  
com os olhos efpantados olhava pa
ra rodos, e chéip • da maior admi- 
raçaó, difle: n  Ai de mim! Onde 
99 eftou I Quem aqui me conduzio! 
O bom velho, chegando-fe a elle, 
lhe difle: >9 Amigo, e camarada 
>9 yós eftais com ambos o§ pés na, 
99 prancha para o embarque daqyek 
99 la infallivel viagem, qôe. topos 

temos que fazer; por agom W  
n  vos deveis lembrar, par$ o que 
99 mfçefte, e efqíiecer̂ vos dós mi- 
99 mofos agrados de voffa Efpofa $ 
79 que os benignos Ceos a protege* 
v  rao: vós , amigo, eftais grave# 
p  mente ferida, c a VQfla vidâ ím

■ > : ’ g ran*
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* fcS m lh c. >jr
ff grande perigo: o que devais fc  
« zer be bater com grande Fé ás 
}> portas da mifericordia do grande 
« Deos, e rogar-lhe, que íe com*
» padeça dos voffos erros, eaomef- 
»  mo tempo perdoar de todo o voif/ 
« íò coraçaô aos volTos inimigos:
5) ifto he, o que vos convem j e de. 
99 nada mais vos deveis kmbrar.
Mui attenro efteve o Prodigiofo  ̂
ouvindo eftas exprefsáes, e com fub̂  
fniílavoz lhe diite: » Ah ! Senhor * 
9} dizeis muito bem, eu qu?ra;abra- 
í9 çar os voffos/fantos di&ames ; ! 
m porém dizei me } que notxias me 
99 dais dos meus companheiros ? Aca* 
«. (o fora6 viclimas daqudles cruéis 
«. aílaífinos ? Se. chegareís, refpon- 
99 deo ò velho Alonfo, a tempo em 
99 que vos poíla dar noticia, doqué 
99 fei, entaó o farei; por agora ef- 
n  cúzai-me; que nada vos direi 99 

Ao tfifte Prodigiofo parece que 
lhe era6 menos fenfivels as pene
trantes feridas, de que eftavá o fett 
corpo 'trafpaffado, do que a cruel 
lembrança da fua amada Filomena;



porém naô fe atrevia a replicar ; 
porque aquellas venerandas cans lhe 
infundiaô refpeito; fendo exceífivo 
o defvello, com que carinhofamen- 
íe 6  bom velho tratava o feu enfer
mo , conheceijldo-lhe de dia em dia 
melhoras) e em breve tempo pelos 
rafgos das fica trizes he que fe co- 
uheciaô as feridas1 ferradas; ecomo 
ofangue, que por ellás fe tinha ex* 
travafado, havia fido numerofo, fe 
achava ainda baftantemente enfraque
cido ; porém íucceflivamerite lafti- 
mando os defgraçados fins de hum 
criado fiel, ede huma Efpofa aman
te. » Aquelle efpirita puro certa* 
99 mente , dizia , já naô eftá no 
99 Mundo! 99 Reflexões éflas, que 
o reduziaÔ á ultima pena; lembra- 
va-fe tambem do juramento* que 
aos Ceos tinha feito , e huma, e 
muitas vezes o revalidava, fazendo 
novos proteftos de lhe guardar in
violável fé, fe eftivefle vivápara 
a idolatrar: e fe morta para ntlle 
fe perpetuarem exceflivas demojiftra- 
çoes ae íennmento. O velho Alon-*

0 Prddighfi



íò, obfervandd nò melancólico fem* 
blante do feu convalecente hofpede > 
que occultas caufav lhe preoccopa- 
vaò o (eu magoado coraçaó, quiz, 
ou curiofo faber daquella origem a 
caufa, ou delle apiedado, para lhe 
fatisfazer, ao que lhe tinha pergun
tado, econduzindo*o a hum retirai 
do íltio á fombra de hum verde, e 
e viçofo pavilhaõ, obra da fublime 
Natureza v e Tentados em hum tofj 
co penedo , lhe difle 0 velho Alon* 
fo: 99 Tenho , amigo, ( notado no 
i 9 voffo trifte femblante ilgnaes de 
>9 grandes fentimentos ; fe he do 

vollogofto participar mos, dizei-* 
» me, quem fois, epara onde ca- 
n  minhaveis *, pois eíTeá rufticos vef- 
>9 tidos naó ho condignos á voíía 
99 peflba: fim fallai-me avèrdade $ 
« pois a vofTâ fiíionomia" deímente 
99 effa diffimulaçaõ: e lembrai-vos, 
» que ainda que ruftico, fou hon- 
>9 rado; e que affim como íoube re- 
99 cuperar àvoíTa vida, faberei efti- 
j? már a vofla honra, >9 Perplexo 
ficou 0 Prodigiofo com eftas pruden*
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tes exprefsôes, e dando alguns fu£ ' 
piro*, dilíe: »  Seja-me , Senhor* 
w permittido 0 faber prímeir.o doí 

meus companheiros , ç depois fa«
» tisfarei á vofla pergymta, « Nad 
teve 0 velho dúvida c;ti relatar o 
que tinha viíto , eipecificando ibe o 1 
fitio, e 0 còmo 0 tinha achado. Fa* , 
voraveis foraá eftas notícias ao Pro-í 
digioíOy perfuadindo-fe, que ainda 
feria viva a fua amada Filomena , e , 
lembrando-fe da fua prometrida,.pa* 
lavra, fatisfez á Alonfo, e narrou*
Jhe toda a ferie de acontecimentos 
defde os prftneiros inítanfesy em que 
finha vifto as primeiras lu2es, até 
aquelle mifero; eftado , a que a cruel 
fortuna o tinha reduzido, fem lhe 
occultar aomè, Patria, nem coufi 
alguma. Maravilhado ficou Aloníd 
de tao eftupendos prodigiós, e con* • 
doido das fuas penas, lhe diíTe 2 
« SaÔ bem juftos os voítos ifenti*
3» mentos, nobre, e illuftre ríodfe 
» giofo ; porém naô obftante, voá 
to na6 deveis entregar taô deliberai 
» damente -áôs. eitimujo* da vofla 

'• v,., ■ \ „  dor* 1
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» dor, que vos faça degenerar em 
» defefperados dilirioscu vos pro- 
n  teílo de fazer exa&as indagaçõe* 
■99 pela voffa desfarçada , e perãida 
99 Efpofa; éfe osCeos benignos a 
19 tiverem defendido dfas crueî mlos 
99 dos prejuros malvados, eefftiver 
>via felicidade de a encontrar, con- 
9i  fiai de mim, ainda que pobre, e 
9$ defvalido, que nefte rúftico alver- 
99 gue vos tratarei v àaÔ, como def- 
99 conhecidos forafteiròs/porém fim , 
99 como eftimados filhos, » A trif- 
teza, d £ que eftava poíTuidd o co- 
ráçaô do Prodigiofo, pouco lugar 
lhe dava para agradecer u 6  caríta- 
tívas ofertaŝ  è retirando-fe Alonfo 
em companhia do feu hofpede para 
3-fua habitaçàS, começou a fazer fe? 
tís averiguações. Havendo pois hun* 
antecedentes dias (talvez que ò$ 
mefmos bandidos) mprto hum rapaá 
de mui pouca idade, miticamente 
lhe tinhaó dado fepultura huns paf- 
tores, recebeo Alonfo eftas Noticias, 
que lhe foraô bem amargas; pois 
jfelas/confufas lenhas, que lhe. de*



raó, colligio fer a infeliz Filortie» 
na; ebem a feu pezar participou ao 
Prodigiofo efta adverfidade; foi inex
plicável ofent menfo, que efte teve, 
de que recebia grande parte o trifte 
velho pela muita amizáde, que ao 
feu hofpede tinha já.

Perdidas as efpenmças deite def* 
graçadò amante, deliberou autentar- 
Fe de hum fitio, onde tinha Gdo o 
theatro trágico de; fua Jftlomena. >i 
„  Naó he poffivel, 'dizia ao feu 
„ bom velho, que eu veja com os 
a* meus olhos a terra » que foi rega* 
% da com o fangue da minha chargí 
„ Filomena: fim, vejo*me precifa- 
„  do abandonar os voflos mimos j 

, „ porém nunca de efqiiecer-me do 
}í qû nfo vos fou devedor, M Alon* 
fo fe [çsforÇou énfi defperfuadillo 
porém ’na6 lhe foi poffi vel eonven* 
cello. Chegando pois o deítinadq 
dia da partida , o Prodigiofò ícoiri 
profunda humildade, proftrado pof 
terra <' quiz agradecer ao íeu bemfei- 
tor os.beneficios, que delle tinha 
recebido j porém feu grato cora§a6 
t ;-.:. í ef-
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èftava ta6 ppííuido de fentimento 1 
que nada podia expreílar; e cheio 
de ternura beijou, e molhou com 
as íuas lagrimas aenvçrrügada ma6 
do honrado telho: efte commovido 
de huma faudade ámais terna, fem 
poder conter os fufpiros, a rccebeo 
em íeus trêmulos braços , e abforto 
diffe ij » Eu vos abenço-o , filha 
w amado ( perroitti, \ que em efta 
'99 occaíiaó aflim vos trate Os Ceos 
« vos defcndaó:. de maleyolos ini- 
>5 migos. Abraçou*o, íe chorofo íe 
retirou. Naó íe acha vi taÔ confor
tado o aííliíto coraçaô do Prodígiô  
fo, que podeíle refiftir a taô jn&* 
vioft) lance; fim, bem,lenfivçl lhe 
foi efta defpedida; porém violeijta* 
va6-lhe huns impetos pára efta tw«. 
va digreilaô, que as fuas forjas aaS 
podiaó fubjugar, ei*fpedifldo«fe de 
todos, deirando-os fáudofos, dirk 
gio {eus paftos á graiade Cidade de 
Barcelona, pondo as fuas aventurai 
jias mãos da variavel fortuna , per* 
inadindo-fe , que já eftaria caníada 
de deftruir os feusdefignios} e com 

’ . V g : j ©
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o pequeno foccorro, com que o ti
nha favorecido o feu bemfeitor , 
Alonfo, chegou bem moleftado de 
ter andado doze legoa* a pé*, tra
balho* por onde ainda naõ tinha 
p3Ílá^oj e fadigado eiwrou pelas por- 
tásdaquella pequena Babylonia; pois
■ pelcflíhmenfo concarlo, de gente , 
variedade de Nações, e muito com- 
mercio, parece que lhe he bem pro- 
prio efte epiteéto * fendo afuaidéa
o apartar-íe da Europa, e ir para 
onde ninguém delle tivreífe mais no
ticia, Porém via-fe abandonado de 
todos i porque de ninguém era co- 
«fcecido; e lembrando-le dos feus ef- 
tudos, folicitou pela arte de Pilo- 
tejem o tranfportar-fe aos paizes 
Americanos, refugio de defampara- 
áos; ForaÔ profoeros os feus inten- 
tos ; quiz a fòrtuna.em eíta occafiaã 
favorecello > para depcis fazer ludi
brio dos Teus projectos! e eift hu~ 
ma bem efquipada Cetiâ  que pa
ra Vera-Cruz fazia viagem, confe- 
guio ir nella por feguAdo Piloto ; 
porém como a defgraça andava del-
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1 le iÇfeparavel, eraó inúteis os feus 

esforço?. Dezefeis dias contavaô de ’ 
viagem, feiityr.e em dèleitaveis bo- 
ttmças , quando de repente fe come
çou a enlutar o Ceo de denfas nu- 
vens  ̂ e os liorifontes obfcuros, c 

; jnedonhos, bem prenofticavafi a hor
rível tromenta., que os ameaçava: 
Iodos eílàÕ tímidos, e horrorifados ,

■" de verem tad fataes aparatos: natf 
tardou muito tempo, que naâ ex- 

] perimentaflem joŝ feus cruéis èffei- 
tos ; parecia que© mefmo Neptuno 
foberbo, e irado,, andava vànglo* 
riofo esnt^o a vjílorw dos íeus 
triunfos*.: as ondas encapeladas da 
Violência dos Ventos combatiaó a 
tnífera embaraçaá j naõ fe ouviatf 
fenaS ais* íufpircs, e lamentos; a 
cadâ inftante íe julgavaõ prc&jj)ita- 
dqs nos fttis abyfmos, As vf e  ro- 
ras, os máftros 4efjpedíK3os, per
dido t) leme, c por conftquençii to
do o governo. Quatro dias hávia 
que íiipportavaó taõ 'terrível tor
menta > fem diminuir a fua aétivi* 
idade} porém n̂ 6 podendo já o fra-
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gil barco com taõ furiofo combaré 
começou a defçojijuntar-fe., e eq bre- 

.ve tempó foraõ os .navegantes vi- 
'flimas iacrifiçadas ao poder do gçan-, 
de !J n4eiue. Ò Prodigiofo ,’aquem 
naõ tinííâ faítâ o o valor, corri ani- 

, mofidade fe agarrou á huma taboa, 
naõ fe lembrando, dé nçlla * pòder 
ftlvar á vida; porém de cónfervaíía 

•• mais por alguns momeatos ;  affimr: 
bòiante fobre. as imgetuofa* ondas- 
hia le,vado pelásjuas jcoírenteŝ e*; 
•clamiàndo, e pedindo iiíifencotóia' 
rSO grandé Deosqíie^o amparailei 
t  parecé' ouéí foraí òSviifes r as fuas 
affliftas^fujpUmv pòif, quando fe 
confider&ira. de -todo ’ fobmergido , 
fc achou encalhado em/humà efpa* 
çofa, praia <íwio de; admifaça# 
fe pòz dc joelhos*, e chegou òs feuf 
lábios, i  húmida aréa, e obfequioío 
rendeo aV iraças aò rodo poderolò 
-de ò haveHfalvado de hum perigo 
iaõ evidente , ignorando ainda aon* 
de a Providencia o tinha conduzido. 
E querendo examinar aqüeile terre« 
no, naõ encontrava, nem veftigios de 

, ha-
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kabitaçSes: cada iftante cahía por 
terra desfalecido, como quem em. 
quatro dias naô havia tomado ali
mento; e conftderándo fruítrados os 
feus defejos, fe ientou á íombra de 
furnas arvores, e forçado da necè<> 
fidade de varias frutas filveftres co

meçou a íaclar a fua fijme> efta mef- 
o fez conhecer qüáes eraô as 

mau faborofas, è fazonadas, para 
depois lhe fer virem de quotidiano 
alimento: a (fim paliou o refto da- 
quelle dia até ao amanhecer do fe- 
guinte, que ou menos afluftado, ou 
mais reftituido das fua$ perdidas for
ças, começou a vadeár aqueltes ef- 

! peftos matos > fe no dia antecedente
I neceffitado de alimento, agora obri

gado da fede, que tanto o mordfU 
cava; era já p̂ ffado quafi o dia, e
o Sol já começava a declinar, quan
do pelo/pequerto eftrépito, que ás 
agoas faziaó y precipitadas por hum 
carcomido rochedo (a que vulgar
mente chamamos cafcáta) vinhao 
foUcitas a foccorrer efte mifero fe- 
quiofo > perfeguido do açoute da



jjtígráçáí e amparado fómerite pelo 
forte braço do grande Deos j etnfim 

laçíõu nas fuas cryftalinas corren
tes, a calorofa fede, que o abrafá* 
y a : efte frondofo y e ameno (itio, 
ainda que inhabitavei , e (llvçííre, 
foi em* ccrto modo fuaviflimo acf 
Prodigiofo, e nelle determinou fa< 
zer perpétua morada, conformando* 
fe com as Divinas difpofiçòes dü> 
Ceo: nefta Íultda5 começou a re* 
volver na fua idéa os feiis terriveis 
fuccellos,.» Ai de mim, dizia, ar* 
v  rançando do centro do íeu ma* 
» goado coraçaô eftas laftimofarex* 
n  preçòes: Eu fui hum monftró de 
« mgratidoes; (im, eu me engolfei 
»  ém hum abiímo de iniquidádes: 
>j que mal foube recompeníar áquel* 
v  le grande heròe de D. Joaõ ds 
» Luna as fublimes finezas , que 
99 por mim obrou ! A f̂ua/jjiedadí 
« devo a vida, de que gozo, elle 
n  foi o meu pio Prote&or, que. ca* 
v  rinbofo me educou, e eu efque- 

. çido de tanta amizade fui aquel* 
v  le bárbaro, tyranno , que com vio*
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» lencia lhe arranquei acharapren- 
99 da, que elle mais eftimava, e a 
99 joia , à: que fazia omaior apre*
99 ço: e para que? Para afacrifícar 
99 nas mãos da mefmá crueldade!
99 ‘Ah defgraçada Pitomena ! Ah in*
» feíiz de mim! Oh benigno Deos! 
t9 Eq conheça a miaha culpa, e dei- 
ti la vos peço perdaó.

Nefte inhabitavel ermo eiteve o 
Prodigiofo feflenta e tres dias, fem* 
pre em continuas lamentações ; e 
no dia em que fe completava eli£ 
tempo, devifou huns altos, maftros 
de embafjcaçaõ, que a fuà idé.a jul
gava natffragante , e logo fe aviíi- r ; 
nhou á praia,e vio que eftava an- ' 
corada, e abrigada dos furiofos ven-, 
tos, e das foberbas ondas.‘ Inexpli
cável foi a alegria | que reeebeo o  
amortecido animo defte folitario,in
feliz, e logo começou a dar multi
plicadas vozes, íupplicando, que o 
vieíTem a foccorrer. O Capitsôapie- 
dando«íe das íuas ternas fupplicas 
mandou a fuà lanxa, para o condu
zirem á fua embarcaçaô, e curiofov 

1 r ’ dei. '
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de faber òs fucceíTos * que o tinhaS 
conduzido áquella folitaria Ilha. EíU 
embarcaçaô era huma Fragata Ge- 
noveza, que commerciava naCida-r 
de de Cadis, Porto riquifliroo do 
Reino de Hefpanha, e prefentemen-r 
te fazia viagem para a dita Gêno
va: o Capitaô era benigno, e de 
animo compaflivo; recebeo pois com 
toda à urbanidade em feus piedofos 
braços ao Prodigiofo , o conduziqí 
para a camara, em companhia dá 

paffageiror, homens de toda a 
probidade, lhe fallou ò ÇapitaÔ enx 
língua Hefpanhola, por ter contó* 
cido fer ,efte o feu idioma , e diffe- 
lhe: %;MaraviIhado,fiquei i t  vos 
X9 ver riíÉàdezertâ ( a <)uen* 
n  chamamos a do Çorvò) ê defe*? 
:» járr faber os vqÍTos infortúnios; 
v  que me achp bem conduido das 
»  voífas de (graças ;, pois confídero 
>> as muitas penalidades, qup eni 
?> terra taô fragofa, e folitaria ha- 

vereis paliado. » Q agradecido 
Prpdigiofo em frazes politicas o fez 
ícienie do feu naufragio, encubrin*

t l  0 Prodigiofo
do feu nome, e a origem delle. Era 
q̂uanto o Prodigiofo fallava, mui 
atfenfos eftavaô todos, medindo os 
íeü5 conceituofos difcurfos, e coN 
íigindo nas fuas idéas, que era mais 
do que elle expreíTava , reparavaô 
na fua gentil íifionomia, èlheàcha* 
.VaÔ hum naó íei que de nobre ; 
cpmpadçcendo-fe cada vez mais, e 
fnais dos feus f trabalhos: já a efte 
tempó andm. toda a tripuíaçaó da 
ÍFcagata alvoratada, e inquieta por 
f)um fó novelleiróí dizer, que tinha 
fioticia, ; que naqiiella dezerta llh*; 
eftavaô huns piratas Hefpanlioes, e: 
flue pela parte do Norte tinhaô huiti 
pem guarnecidp Bergantim, e que 
jfem duvida squelle prata com o 
disferce de naufragante vinha para 
jno filencio da noite fazer franca ^ 
fentrada aos feu$ aliados, e ferèrt* 
ítias vidas facrificadas ás mãos da$ 
fuas crueldades, e o$ feus ricos in« 
tereííevMêfpojòs dás fuas ambições. 
Todos eftavaô capacitados, % tími
dos; e cada hum com quiméricas 
exaggerajôes queria por forja , fe*

’ • - ; g“if!
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guiíTem o feu parecer; outros efque- 
cidos da fubordinaçaõ atrevidamen* 
te diziaó: Se o CapitaÕ quizerpro- 
feguir com as faas caprichofas pie- 
dades, por certo naõ eftamos obri
gados a obedecer-lhe; elle fó na5 
lie o que perderá a vida, nem a fa
zenda; e por hjim fó indivíduo en
ganado das fuas cavilofis perfuaçóes 
naó fe haó de perder tantos; outroô 
mais coléricos diziaó: Com a vidá 
pagará efte pérfido os feus loucos J 
e temerários defignios ; elles cortioi 
prádticos bem fabem , que o vento? 
nos he contrario, e que he impoP 
fivel a nofla fahida ;ta na6 íer: alEm, 
naô viria taó delibéradamente a' en- 
tregar-fe nasnoíTas mãos çomorif- 
co de darmos as vélas ao vento, e 
feparar-fe da fua vil comitivaVpo 
rém eftaó conhecidas, e fruftradas 
âs fuas perverfas idéas ; fim , he 
jufto, qné perca a vida, e que com 
«lie naó haja piedade. Era geral o 
iufarrp j todos eftavaó amotinados. 
Percebeo o Capitaó na fua câmara 
a  defordem >  que na fua genté ha

90 0 Prodigiofo

fia; porém ignorava, qual foffe à 
çaufa; edeixando Alberto (que af- 
lim o Prodigiofo tinha dito, íe cha
mava ) cotft os paííageiros, fubiò 
acima da coberta a faber a origerrt 
daqueile rumor: rodos à porfia que* 
riaô fer relatores dehumás taõ mal 
fundadas fufpeitas, afieveradas por 
evidentes verdades, e çolericameorê 
finalifavaó com dizerem, que que- 
riaõ daif morte áquelle pérfido pi*' 
rata : l^ t o  ficou o Cí̂ itao cotn

Íftas cortlufái noticias; porque pe- 
a confufaÕ, em que eftavaó, pou

co , ou nada lhes tinha percebido; 
e eíquecendo-le do caraéter , que 
Jiaquelle lugar tinha, com muita pru
ri eiiciaV lhes JifTe : « Filhos, eu tan- 
v  to eftimo a minha vida, cointò 
w vós çfttmaís as volías; aflim vos
# peço, que feja hum fó, o que 
»  me faça feiente da caufa, que vos 
v  altéra , e eu faberei muito bem 
»  latísfazer-vos » Hum delles, ou 
por mais atrevido, ou por fe pre- 
iumir eloqüente , ttido lhe efpeçk 
ficou, e muitas vezes- parecér qû■i-i ■■ 1 ; fe
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fe efquetfia dç que faltava com o i » rar com fortes priztfes ao fup*feu CaDirafi: efte naciScn. efocce.l .. . .. .

_ H  " v  w y v » w » «  ^

ítu CapitaÔ: efte pacifico, e focce* 
gado, ouvio as petulantes,  e altivas 
palavras , com que querfaÔ criminar
o innocente Alberto > e lhes refpon- 

Sim, acertados me parecem 
p  os voflos difcuríos; difficultoío 
»  he cahir no, precipício f quem 
»  cautelofamente delle fe precavê: 
99 muitas fafe as embarcações , que 
99 navegaõ por efta altura, e jámais 
99 ouvi faiiar de piratas, á e*ce* 
99 pçaõ dos Mahometanos; porém , 
99 naõ obftante, eu devo precatar- 
99 me: he minha obrigaçaô zelar as 
99 voíFas vidas, e intereffes, coma 
99 a minha própria; porém naõ che* 
99 ga a tanto a minha alfada, que 
99 ppfla tirar os direitos á Juftiç3 > 
úíypm quebrantar as fuas leis: fem 
» formar caufa, naõ fe lhe póde 
99 tirar a vida; e eu nem a caufa lhe 
jrpoffò fazer, nem a vida’lhe pbf- 
99 fo tirar f ninguém jámais póde fer

99 pofto réo, examinallo bem, ob* 
>? fervar com effiçacia oi movimen* 
99 tos defta noite,, e fe for réo, 
99 chegando a Barcelona, omie faze- 
99 mos efcalla , o entregaremos á 
» Jtjftiça, para que efta faça nelle 
99 o feu dever: iílo he fallar-vos, 
99 naõ como voíTo CapitaÕ*, porém 
»  fim, como amigo, e camarada* 
Toda aquella témpeílade. dé defor* 
dera fereeou ímprovifamenté, tro- 
eando-fe aquelle alvoratado motim 
€m hum profundo filencio. 0  Ca* 
*>itaõ por fatiefazellos, e cònfundil- 
os*, pois' bem via a innocencia dá- 

quellê  infeliz, mandou bem a fei» 
pezar, que lhe deitaffem fezadoa' 
ferros, até íe examinar a Verdade*' 
ÍA efte tempo fe achava o coraçàS 
do Prodigiofo engolfado em os mt«* 
mos, com què o tratava o Capitaõ, 
e dos dois honradòs pattageiros » 
guando ' rapidamente entra. aquelle__ f....7Mr — p—**«w lapiuttiiicnie ,entra, aquelle

„  ju iz  ém  c a ffii própria, nem exe« grande, tropel, e com ferocidade o 
, Stor da i!a luftica: o aue eftá J L  '»  cutor da lua juftiça; o que eftá 

v  fómsnte da minha {tarte he fegu»,
»  rar.

prendem çôm groíías cadeias, e ó 
conduzem ao puraõ* fem que nei
1 n h m
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nlitim fe atrevefle a maltratallo ; poír 
já a fua cólera eftava applacada ? 
porém ainda dominava o grande 
iiiedo: abíortos, « compaffivos fi- 
cáraõ os psflageiros > com cfta vio
lenta prizaõ, ignorando, qual foíTè 
% cauía: o Capiraõ com prudência 
deò as ordens!í para a obfervaçao? 
daquella noite, e*que no dia fe* 
guinte á vifta . de todos fe lhe to* 
çiaria declarap>Ò; de que todos fi* 
#̂ aÔ fatisíeitos, e depois fe reco-» 

fua caniara , e participou aos 
fêifS* paífageiros todo o fuceedido * 
dèmonftrando o quanto lhe tinha fí* 
do íenlivel aquella rigorofa prizaôj 
porém que aÁ5m fe lhe fazia precí- 
Jo para applacar aquelie tumulto, 
Ç) Prodigiofo naô podia na ftta con« 
fufa idéa colligir a caufa de tanta 
crueldade, etò íe lembrava-, fena- 
guella comitiva hiria algirçn , que. o 
tiveíle conhecido , e que .effjerança- 
dp de obter algum vançajpfi) pre« 
jwo , o quizeffe entregar ás jaf 
ira« 4f D* JoaÕ; .e affliâo' poi 
dhosiio Gco , ediffe com muití 

■ ■ ':<  re-

•" ■v' ♦ i t  'Swflhà' . , 9jr i 
jtefí&naçaô: « Os meus deliílos faá 
>9 bem merecedores deftes caftigos! 
>* Ov grande Deos apiedai-vos de 
99 mim. >f O .Capitaõ, e os pafía- 
geiros acompanhíraõ aos Marinhei
ros èm toda a noite em as fuas vigi
lantes fentisiellas; porém o filencio 
pra pfrpétuo , e nada fe notou,

?ue podeffe criminar ào infeliz Aí-, 
erto: todoseítavaÔ confufos, ear-. 

fjependidos do paílado protim, e na 
feguinte dia ao amanhecer determi- 
híraò. fazer Viagem ppr íe ter mu» 
tiado o vento, e fer lhe favoraveí, 
f. que exiftia*, fe alegres laantárafr 
os ftrrtfs, foltáraô as velas , e ,fe- 
giííríiõ1 fua derrota : a fèrpmdade do 
>emo fazia bonanfofo' o ftiar, e neP» 
tá tranquillidade mandou ó Capk 
tfõ iconidt̂ ir acima da coberta ao 
téifte objeto de taõ vil calu#miâ , 
e ; por fatísfazer aquellâ  fedicula 
gente lhe fez algumas pergiffrtaà, 
spr qttàes: o -Prodigiofo com itiíffio 
íoçcegado > e termos politicosf ref* 
pondeo, Toctos emendiaò bem o 
idioma HeJpSffõl por andarem fuc<
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celRvamen̂  comtçerçiando nos íeuar 
portos, e a todos compuiígio a itim* 
cencia, e infelipdade deqüelle mi4 
fero oaufragàritè \ c cá(S.deÚbeirsKJoâr 
eüavaôântes para ihé darétil a moH 
te, como agòffc para o favorecerem*

• EntaÒ ò Capitaô» reveftihdo-fe :do 
feu cára&er, refpondeo afperamen-i 
te a todo&, fwadQ prender, e caf-*' 
tigaPvO mptpr d* defordem, êpatre*' 
Yido relator V e vòltaddo pate ‘ps 
pa{Tageifps.,; dífle : Eftes'ía^iis e& 
feitos da priídencia eviw vooin / 
Va^djífa os perigos , e caftigar coín] 
feveridadé os dâjcjtientçsvri quando;

i'̂ Odos-. áliernafiminente i  pró- 
porçaí .doss feus cabedaes Táwrecè-, 
rao a efte ipieliz* a.quétfo faltavafr 

‘ , cxpreftáê  p*râ iant̂  >fibe»;
íalkiade;, è cotó; íaas^f̂ pifeaf cpn-; 
feguio o perdaô dos drisy-^eftav 

s v.aí prezos, e de o Jefirfem tain̂ ,
. k  bem em fua companhia a ÇrenoVa*• 

por Ver fe nos paizes eftrangeirbsi 
*"* achpva mais favorável a fortuna; 
Jk tf Páffactoi pois qüatorzcpfe <je fttó 

X  " ' \ < y  na*



navegaçaS, entráraó no fatnoíò por
to de Barcelona; o Capitaó faftou 
em terra a eflfcátuar os feus nego# 
cios, e juntamente a entregar huma 
carta de hum nobre Cidadáõ de 
Cádis para hum Çonde daquella

i Cidade, o qual por curiofidáde lhe 
perguntou as novidades, que occor-

i riaõ na Andaluziaao que o Capi* 
taó fatisfez, contando-lhe as que fa- 

' bia  ̂ e juntamente o raro encontro 
do Prodigiofo em a Ilha dé Cor
vo, e de tudo o mais , quanto abor-* a / 
do tinha fuccedido / ex7ggerando-Ihe ( 0  f
o  quanto era agr&vei t e por ex
tremo politico, e que na íua idéa 
tinha coiligidó , que; era mais do 
que eile efpecificdva: tambem lhe. 
participou, como lhe tinha pedido * 
que o conduziílem a Ge nova , pois 

já naó queria 'viver mais nos dómi* 
nios da fua Patria. O Conde, como 
era de condiçaô berievola * e ami? 
go dé foccorrer òs infelizes j pois . í;
na6  feria èllc o primeiro * a quem 
atnparaíle, lhediüe: » Efpero, que /5
P  me façais a graça dé o trazer á mi- f

■ G /  ’ « nha
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» nha preíença ; poií quero ver íé 
»  nelle exiftem tantas circumíhn- 
n çias, quantas por vós íaõ exagge* 
í> radas. O Capitaõ affim lhe pro* 
roetteo * e vindo pára bordo da fua 
embarcaçaõ, diíTe ao Prodigiofo: 
99 Sabereis que eu hoje eftive em 
)j caía de hum Cavalheiro, e/coií- 
** landoJhe os vollos fucceflbs,"
»  cou maravilhado de os ouvir j  
» ellé he fummamente benigno, o 
*> talvez de vós compadecido vos 
H'queira amparar*, e me pedio , qu«
 ̂íf vos queria ver: eu confiado, ná
11 voíTa benevolencia affim lhe pro-* 
d metti, He comp lei , Senhor, 
«. refpondeo o. Prodigiofo , anda* 

fempre a vontade dos infelizes li* 
» gada ao gòfto dos bons proteâo*
11 res, que os amparafi, e patròci* 
í> naõ:. eu naõ Taberei oppôr-oie ai, 
*>< tudor quanto me pédires.j pois* 
99 para mim faó decritos áque* 
99 poderei faltar, àntés* mai* qf 
99. mais vos fico agrr*}ecido pela 
m conceito, que de irimífesfeisi 
E eftas apr̂ ísôes- cra5 ditas con*

! i t  Sévtnbà,
brandura, que tocavaõi e feriaí

o coraçaõ de quem â /ouvta. Ao, 
outro dia foi o Capitaõ, e o Prodi* 
giofo a caía do Conde; efte lhe 
perguntou o feu nome, fua Patria , 
e de quem era filho, e o motivo, 
porque mquella Ilha habitava; ao 
<jué fatisfez o Prodigiofo, e difle: 
99 Senhor, o meu nome he Alber* 
99 to; meus pais eraõ humildes, e 
99 pobres; minha patria huma pe* 
>9 quena Aldêa , fituada no Reino dé 
99 Andaluzia, onde os Ceos permit» 
99 tiraò, que eu vifTe a primeira 
99 luz: ainda naõ contav̂  dois luí» 
99 tros, já meus país tinhaÕ falte* 
99 cido, defgraça para mim amai» 
>9 fatal, entao a fortuna, wconhe- 
99 cendo o meu defamparo , tftendèa 
99 o braço, figurando qüerer-me fa- 
>r rorecer, me ' conduzio de térra 
99 em terra aogrande Cádis, bali** 
99 za de todo/ô commercio Hefpa- 
99 nhoh alli amparado por hum be* 
99 nigito homertí me appliquei & 
99 Nautiça ; e por eíta Arte quis 

(como outros) bufcar os foeios
G Ü 99 J)3-

1 í; ' ■:
■  ̂ " /  ' - ’



i, para a íuftemacaõ da vida; p o f ' W ' m  vofla» na-- 
» rém nas minim navegacóes e.,.”  v/S aSdes ’ abandona, os projetos
»  contrei feropre a d.ígraca ao meu”  f e na^ « : ,e fe he .d°  yof‘  
„  In d o ; por fim em huma embar ”  0 goíl°  > aa. ul tendes a minl!a « '  
»  c a ç s õ , que défte porto labio p a -”  f a í eu vos promqtto patroç .nar ; 
„  ra ‘ Vera-Cruz , fu i  eu por íegun. ”  *  deíde logo fereis gennl-hqmern
«  do p i lo to ; e f ta ,  S e n h o r , le per, ”  d> minha caiIiarai Pols vros acho
» deo, é as foberbas ondas m /ar.« f a o(erf \ ”
„  rojáraô i  praia daquella defsrra ^  Prodig l̂o proftracio a°s pás do

I lh a ,  onde habitei íeíTenta e tres Col,de lhe d,lTe *
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n  d ia s , até que efte benigno Ca pi 
»  tafi me falvou* Efta h é ,  Senhor i 
«  a narraçaô dos fucçeflos da mi 
»  nha vida, »  0  Conde e liava fum 
mamente agradado do cortezaô ef- 
4 Ü o , com que politicamente fal 
lava , e taô engrgado , que na< 
íe fazia faftidioíâ a fua civil con 
w r r k ç a õ ; íua gentil f igura, feu no* 
ò re  defembaraço da*aõ bem a de- 
m onftrar, que era m ais, do que di- 
•2Ín ) pois naó f e i , q,ue vislumbrava 
í)c  feu fembla n te de nobrVza, 
o  defmentiaô o nafeimento. humil
de,» que expreífavaj porém o Con 
d e . naó querendo mais, averiguar 
d i l le : » .  Poiç veder., A lb e r to ,  < 

7 V> »

» Nem eu , Se- 
»  nhor , podia afpirar amaiór hofi-: 
» ra, nem V, Excellencia fervir-fe’ 
» de fujeito. de menos circümftan* 
« cias;, porém a benevolencia, com 
w que oCeo adornou o benigno co- 
n raçaô dê V« Eicelleocia, fará fup- 
93 prir os meus deíFeitos: >j e cqitv 
o joelho- curvado lhe beijou a.mpjl 
por mercê taô fubÜme: e agrade
cendo ao CapitaÕ todos os favores 
delle recebidos.•, fe defpedio, fican-' 
do logo em caía do Conde protegi
do} e amparado da fua herqica pie
dade ; talvez bem a pezar dos feus 
emulos corfipanhsiros, qüe invejo- 
íos eftavaô dos públicos obfequios  ̂
que o Conde lhe fazia, porém-m.uk

tQ



raçaõ de D. Dorothea, filha do áu  
to Conde; perfuadindo-fe, que natf 
tinhaÕ os feus olhos viflo objeíto» 
mais agradável , edemais íhbiimes 
prendas. ErTéxceffivo o zelo com 
que o Prodigiofo honjofamenre deft 
empenhava os feus deveres; e deite 
modo roubava as attenções do no* 
bre Conde i pois cada vez mais fe 
multiplicavaõ os extremo fos defvel* 
Iosr  com que o eftitma; era em 
fim o Prodigiofo naquelJacafa oob- 
jsâo  da maior éftimaçaõ; poi* a to** 
dos atiaMa a fua civilidade, e gen* 
filfza. O familiar tráto foi ateahda 
a$bas chammas no enamorado co* 
n jaõ da formofa Dorothea: abftra-? 
bidas andavaõ as fuas idéáfl >confia 
fos os feus penfamemos, e indeci- 
fas as fuas deliberações; fois reíie-t 
£Ua, que Alberto erá. hum ignora-* i 
do homem, perfeguido da fortuna 
e que íeu pai a pezar da apizade w 
que lhe tinha, nunca podaria con- 
vir com os íeus projeâos 
va Dorothea m  deivanecei taõ húr>

■ mi- '

$a cpm efta agradavel vifta a fua 
defgfaçada Filomena: hum dirpois, 
eítondo o Prodigiofo «(Tentado junca 
a huma calcatá em hum ameno jar* 
dim, que o Conde tinha no inte
rior da fua cafa , occupando as fuas 
idéas naõ em os peitados infortu#: 
nios, mas fim no IalHmofo, é def* 
graçado fim da fua efpòfa , dando 
de quando em quando terni(Hmos 
ais * eftes mpvimentoŝ eftavá ob̂  ; 
fervando Dorothea de [tóuHM jatieíla: 
do feu quarto , que tinha para ojsr-u 
dim , notando p grave fentimento, > 
de que eftava pofíuido o Prodígio# 
Tov fegundo démonftrava; naõ po*. 
dendo reprimir a fim curiofidade> 
ou talvez os feus zelos» vejo ao 

' jardim y t  com disfarce lhe pergun
tou a cauía da fuá taõ profunda

írit
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sttildes péníamentòs ; porém eraõ 
inúteis os feus esforços. O Prodi- 
gioío refpeitava, e admiriavà a rara 
íòrmofura de Dorothea, e o quanto 
a fázíaõ reíplandecer as particulares 
prendas, de que era adornada, e 
muitas vezes trazia á fua lembran»



trifteza; pois eu bem vi ( lhe çUft 
fe) cheio de aíflicçaõ , pores osl 
olhos no Geo, e apertáres por va
rias vezes as mãos junto ao voílb 
peito.

Ta6 diílrahido eftova o Prodigio* 
fo, que quando vio Dorothea, foi 
quando ou vio as fuas delicadas vo
zes ; e com urbanidade lhe difie; 
« Senhora , préfentementè a fortu* 
99 na me eftá jifongeando tanto*; 
« que me naô dá lugar, a que á'. 
« minha meaioria fe:occupe nas mi* 
a nha/jíaífadas adveríidades: affim 

P  7 « feja-me ~permittido o dizer , que 
99 foi illufaõ, e que vos enganais* 
9) Que a caufa, refpondep Dorothea > 
99 naô feja efla, eu o creio; que o 
99 voíFo coraçaõ de dor .eftá pene* 
99 traio, he verdade; o YoíTo fem- 
99 blante oaílevera; e talvez que a 
99 voffa modeftia paô fe atreva a 

í 99 communicar-me a origem das vof- 
99 f j s  p e n a s , qu ero  "dizer, j  .è ftareis  
99 n a m o r a io d e  algum a d a m a , e ta l-  

■ «  vez quedas vollas o b rig a çõ es vos 
«  priv em  as o cca fiã es  dos voflbs 

v » g o t
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j w goftos: na6 digo , riem penfo t 
! pt que íejais mal correfpondido; que 
« iíío ferá impòflivel \ pois por mui- 
v  tos dons, de que fofle dotada, 
j> de muito mais fe faz merecedora 

a vofla gejiti[ peiffòa. » Taó in
flamado fe l̂iava o coraçaò de D* /?-/ 
Dorothea, quiTjá totalmente íe ef-  ̂
<)uecía da fua nobreza, e talvez do 
feu decòfo (infeliz daquelle , que de 
amor vive predominado.) O Prodi*

'giofo, lembra*do-fe dos feus paA 
wdos trabalhos do humilde eílado 
a que a fortuna ò tinha rediizido, 
edo juramento, que á fua Filome- 
na tinha feito, e refleétindo , que ; 
aquéllas amorofas, e ternas cxptef* 
soes, aquelle movimento dos feus 
brilhantes olhos, demonftravaá que 
o feu coraçaõ ardia em occulras cha
mas , diffimulou, e com mais.de- 
monftraçôes de fentimento, que dé 
vangloria, com os olhos em terra 
diíTe: » Senhora, eu fò me lembro 
» de obfervar exatamente as obri- 
» gaçôes dos meus cargQÊ: eu ju- 
v  ro , que nao tenhô cibje&o ,  ̂ (\ '/

õ) queta ^ v

de Sevtlba. ' iojr



)> quem idolatre; «e feacafo e(fa fls- 
» xa do Deos veftdadò, a quem o$ 
» fabulofos Poetas chamafi Cúpido, 
m quifceffe n>eu peito ferir , prime i- 
»» ro' a veriá defponrada caliir aoô 
„ meus pés, Niffb mçímo moftrafc, 

diffc Doròttei , que de amor «f- 
„ tais ferido. Ali! D. Alberto, o 

voffo coraçafi na6 hé fmeero: e 
tinndo a maícara do feu iiluftre de* 
córo,. difle pofluida da mais. violen
ta paixão: n  Sim, eu vos adoro, e 
i, vós fazeis menos cafo das minhas 
3, eltimaçÕes, ou porquç a minha 

formoiura vos na6 agrada, ou por- 
„  que outrà belte vos tem çari- 
„  vado o aWedrio : refteéti, que 
i, quando huma Dama da minha 
„  qualidade faz taó públicos os feus 
>> fentimentos, òfi D. Alberto: mui* 

1 ,̂'fo fino he o feu amor. Eftas ex-* 
'ÇrefsÕes eraõ acompanhas de finas 
pérolas, deftiladas dos feus brilhan
tes olhos. Tranfportado ficou !'o Pro
digiofo de ver a mais rara belleza, 
ta5 extremofamente por cllé rendi- 
áa j íeu coração inquieto lhe palpi*

IÒÍ^ 0 frtiig iofi



i tava taí defòrd̂ titdacnente em feu 
peito, que quafi íe efquecia dos in* 
íbrtunios paflados, confudidos com 
as prefentes glorias; porém, uazení * 
do á fua memória aquellas palavras» 

Juro ao Ceo guardar a Filomena 
inviolável fé s: fe fubmergia. em 
fcum abyfmo de confusões, e Vale- 
rofamente refpondeo a D. Dorothea, 
-dizendo-lhè: >5 Senhora, lie a mi- 
>, nha afcendencia taô obfcura, 0 
it por taô humildes paií fui gerado,' 

que quanto fou,^mpiNio devo 
á benigna genérofiBíde do llluf* 
tre Coride, voílo Ifo'; afTim' naí 

„  permitia 0 Ceo, que eu efque- 
cendo-me da excellencia da* yof* 

*, fas prerogativas, quebra n te, e 
>, defpedace as leis ài, fidelidade, 
i» V ó s ,  Senhora, dtveis empregaç 
v  os voffos amantes carinhos etn 
» objeéto condigno á vofla nobre-* 

za; é deixai de fazer ludibria de 
hum filho da íortuna. Ifto coni 

„  humildade voa fupplica , quem 
„  mais attende á vofla honra, da 

que á mioha gloria. *>
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Coleriç*., e zelofa ficou ÍJoro*j 
thca. julga tido-fe defprezada daquèl- 
la pctfiio ingrato, defeiofa de Ía-J 
ber, quem foffe, a caiifa dos feus; 
repúdios, para nella empregar; os 
furores das fuas ira«,. Nefta perplé- 

eftava Dorothea, quando che-. 
iJle fitio hum pagem do. 

jCorfde feu paiefte malicioío ^no
tando , que dalii fe aufenrava Al 
berto , e que fua íenhora eftava ctò* 
jofa, e irada, compçou a conjíétur 
far na fua psrverfa idéa indécoroíos- 
conceitos /  de que formou cauía pa
ra começar a fua intriga; e aliando* 
•fe com outro feó igual , e compa
nheiro, mordido tambem da venp- 
nofa vibora da inveja, convieraõ, 
qué como leões r o deviáõ participa* 
ao Gondé; e fem perder tempo’ ó< 
fizeraÕ» dizendo-lhe que tinhaô vif* 
to no jardim a Alberto com fua fe* 
nhora D. Dorothea , ecom fsmblan- 
te fummam̂ nte irado, actrefcentan* 
do, que Alberto tinha Kumá con- 
diçaÕ ardilofa, edeilimulada, e que 
nada mais podiaõ diz:r*

Per-

to? • O frodigiôfo



.

• Perplexo ficou o Conde com[ĥ í  ̂ • j  
mas noticias, que lhe origina vaô 
tantos cuidados; pois como era be-* 
nigno, e de natural fincero; nunca 
penlava , que o enganaflem : e em 
quanto o Conde foi averiguar de- 
Dorothea o que lhe tinhâÓ dito f 
ficáraõ os dois malévolos, e caiu- 
wniadores inventando novàs traças.y‘ 
para de todo o derribaremj ecoõt 
as fuas aftucias confegulraõ hum 
pouco de veneno, e o dividiraô em 
ires papeis, e com caviloío; engano 
€iieerraraÔ na papçlleira dé. que fe 
íervia o Prodigiofo, dois», e outro 
aa fua própria algibeira» 1 v * 
i  Executada efta maldade, foraS / 
folicitos a buícar o Çonde, fendo- 
íhe favoravel aos feòs projeílòs 6 
achalio trifte, e peníatiyo, por fua 
filha naô lhe ter dado cabal fatis- /v . 
façaô á fua pergunta j rmõ porque 
<ftava. ifflfecífo, fem faber o que 
difto penTáffêT: a efte tempo.; entrao f 
çs invejofos traidores * f  hurh delles 
lhe difle : « Senhor > jíuiitds. annos 
v  ha, que eu tenho a difiináiJipni f
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»  ra de fervir a V. Excellencia; in̂  
» finítoe tem fido os benefícios , tjue 
» tenho recebido, enaô poderá ha* 
n ver lei, que me obrigue a fer in- 
r> grato; e por confequencia deva 
» zelar a vida de V, Excellencia * 

como àminha própria; e naõ me 
» hepolfivel encobrir o grande rif<j 
« co, em que a pondero: eu vi* 
» Seahor, tirar a Alberto com cau~ 
19 tela da fua papekira hum pe* 
u qttcno papel embrulhado , e nj& 

; » fei, que certos movimentos no*
' v  rei. Ah í Senhor, eu o eftou cóm* 

** munieando, e UuLtenbo conheci-
V n do o feu pcnqflo. interior, e w 

i> quanto fa6 malignas as fuas idéas; 
n  eu delle vivo em contínua caií*

. » tela * e V; Excellencia na6 fe 
' « confie nas fuas diffimuladas appa* 

vr rçncw*. Tenho cumprido como 
« leal criado; agora fica ao zel<* 
w de V. Exceíî ftciV a mais exaft* 
p  averiguaçaô. §•

Retirawvoa lhe difle o Cônde +
• vos agradeço a vofTa lealdade; e 

v pondo os olhos ãaCeo j exalamou*
e

i!9  0 Prodighfi



<k StoUia*. i i f
<e difle: Oh grande Deos, naõ mt 
defamparejs! Quehe, o que me fuc* 
cede! $ j m mediaramente mandou cha* 
mar aó Prodigiofo, e naÕ com aquel- 
Je agrado proprio da fua benevolen* 
cia, porém fim com toda a feveri* 
dade lhe diflfe: » Que aftavas hcn* 
» tem tratando com minha filha no 
v  jàráinj ? jjiía õ  foi preciío ma ia 
para ficar atrjbuíado, e iodeciío no 
ique havia de refponíer; de cuja 
perturbaçaõ verificou o Conde poç 
certas ás falfas accu fações, e com 
ojnefmo rom lhe diffe: D eixai^ 
£er. ás voífas algibeiras* O Prodi* 
giofo , que ignorava, o que nellas 
oceulto tinfo, ijaò fest repugjianciai 
em franqueadas; e achando-lhe, 0  
Çonde o papel , lhe perguntou, o 
que nelle tinha: ao que refpondeo
0 Prodigiofo, que o ignoteva. Co-* 
lerico o Conde com eíte exceflb de 
i#igratÍdaÕ ,/è maldade;,, mandou imr 
proviíamente chamat o Intendente 
4̂  Juftiça*; e juntamente os Me? 
dicos da fua caía; e fem« dfcmora

1 yierrf; bufar a* ordens. d& Conde;
et



../ í  i i 0 'Prodigiofo 
fctte os fez fcietiíe de tudo: c IogÒ* 
x> Intendente pedio ao Prodigiofo as 

/  ̂  chaves do feu quarto, e papepTràí
V e expminando-a , achou os ofcos 

dois pape s; os Médicos vierao, à 
reconhecáraô fer veneno, e do mais 
aftivo.í) Intendente fazendo-lhe al
gumas perguntas, lhe diííe.« Quem ?;
i i  ímpio vós fuggire pajjâ executares 
w ta6 enorme deliálo? Que monft 
» tro, ornais inhumârioi yos póde 
Si igualar? Ah! perverlo coíiSfca
i i  da pagarás em hum público* caw 
99 dafalfo maldade ta6 atroz.
- Abforto eftava o innocítí®'' ProJ 
digiofa, vendo tudo , e tudo igno* 
ranído, conjeélurando fer aquelie o  

‘ ím  das fuas deígraçasdalji- coiti 
. ̂ TÍlipendio foi conduzido pska bu* 

ifoa eftreita prizafí. InexpIicavt̂ Jtó
o fentimerito da formofa DpTOthea f; 
e bem exceffivà a pena do Gondè * 

%fj vendo ta6 mal recompenffldfov0g 
f i '  feus benefícios: 0  diígrajàdo Prc«í 

digiofo nas obfcuras trevas da íiia 
prizaô na6 podia cotfprehendéf , 
quem foíle o motor dç tal fallídade*

•/■" - *  e■'b Í

■**r~ 
í  ■

v - v v ,.'/ : \
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S:í$éfperava por inftantes entregar ■
« fuâ arĝ Ata is  rnâps de burn cruel 
Tèrdago, .Varigloriofos eftavaí os 
dois: falfarios com o feliz logro dos 
leàr projeílps , ,  vendo-fe çadavez 

'.a mais íavprecidos dó agradecido Con
de. A  efte tetítpo já a Jtiftíça lhe . ' 
eftavá formando a caufa, para de* 
pois fe executar a fentença, quando l; 
dps muitos „Religiofos, que obeni- ■

?no Conde hpípedava, aa 
)r4em i  chegou o pai de Filomeaa,

 ̂ qüe;de Roma fe retirava pafóp feu
1 páiz com as Qrdenft§acra»v  ̂cpkf- 

tando-lhe, como o Conde eít(>va .Sn- 
con&lavel com a trifte lembrança , 
do/tragico , e laftimofo fim dapel- {j/!\ 
fejfcifero inféliz, a quem a fta pie«* 
íiadS %ha enchido dè tam  ̂ b̂ pé- 
ficios, e que já eíijuecido 
aléivofia,; e ipgratidaó , totalmente 

^^tc6ava' îtçpeodidp de o ĵ yer 
entregado Ws |da jWftiça 
tafi o Religiofo * pai de Filomeaa, 
fe deÜberou a ir faltar cota áCpn- 
db, e entrando na- laia ,f onde efta-
ya* lhe îíle t  n  Perdoai-me, Sc*

■ ' r: H  ; » nhQJi -v.



f '' '.fe
W o .

»  dbWY çtie vos v«ha ÍBt«rrati|ptr5 
i» fei,qué eftais penetrado dehu* 
*) má ttltode 4<W, eftou fciotte da
# eaéft f  aM »m ,l—-• -<i t r ------ -----r

>* »o* venho dar Imra grapde con- ti fyfto. 0  afliéto Ccnder Hir ref-: * h pondeo: Padte, c6aio‘ fe poderá 
»  fofcwfar a Jaftiça era imnv caí»» taO provado, que deixe de fazer n es fem deveres! Outras faó aè b, mintas íícfiBr, diffe o Relígiofo$
»  0 wiloTJDm difcúrfe certamente 
i» eftà allucinado: qua<ido fe cafti?
>» g» hum delihquente, he tanto &> . 
«  Bgrtào de Deos» que até entra h m> tiúmero das virtudes *, nem tal

* * 1 9

b  tstôbeffl ht íncttibita*ei; porem 
>* (Juêre* to/cer , ou quebrar a*sít 
« dâ jü % a  j faaer com que feja 
^Nraírtivà o íe t; iift foa Jwftnw, 
» pewerrir, ou qtiebtantar às leis 
s> ve^bèkcldàs H eí unübí fecutost 
n  àâflhe, nem póde fer do agrado
*  de Deo*: outro he .o methoáa*

>r com

"PK.

■f • ’ ■ ' '' !' "'y
: ii^ tvH bg . ■ t t f  

u  ctan que vov^vero confolar; que» 
m ro fiffl , narrar-vos q» fuapcflos da 

- h fluoii vida 5 pois: elto4;<íén<^ 
»  e com maior excedo do nthSs 
>> malt, e ficarei» admirado da qGSii* 
»  to excedem is voffas.

Com muita attençaô oàviò o 
Conde eltas reflexões, elhe fapplii 
cou, que continuafle. Ò Religiofo
o fez íciente de toda a fine doa 
aeonteçiiment08 4a fu* vida > encu-. 
brindo fó a fragilidade da fiia efpo
fa, e adoptandô o Prodigiofo por 
feu fiM  ■ %

Admirado efiata o-Conde, t  
«heio, dç_gofto fe levantou, e Um 

•_ difle :mI Da-ne os braços pôr «o* 
»  vas -t*Ô feljlacs : a voffa Filome» 
»  na, aquelle paímo de fc»npMfa> 
h aquelia alma; «aaájdi, # w tj t  
»  fieIU;, tín , he verd«| .̂ que pr^ p d ^ ltçd a  de .hüma?^|n8e'-pai- 
m xtft «Éorofa cahio n^iàtaiie^tó

-»«jbhandonar<jirpatern
« rjrfluscendfr-le ift camirtrf íB^kí#- 
ti ;tiiaes; porém' i fe cahiâv>& p»« 
n  rafer mais. relevante a&Aida: Hft

■:r ■ 'i ; 'V H ii W já

i r • > ‘ .j*"
: .uiajEagL - -AHsr-- -v* ■ V



>r já Efpofa de Jef̂ fehrifto ; òtjfta*
« vador* exaâa dos rúos datfua Rè-*\ 
»  IlgiaS, « Efpccificou-ihe o çom& 
a tinha encontrado, da violenta mor* 
te do Prodigiofo , da delíberaçaó de 
Filomena , e como elle tinha üdo o 
protè&or para a fua entrada, epro- 

•> >; - 
 ̂ VŜ fpiros térnos, arçorofas la

grima*' vertiaó os olhos dò bom Re- 
Sgiofo \ e com vestes balbucirmes, 
querendoexaggfcra*; ou agradecer ao, 
Gonde artimo taõ t ó , íe prèftrou f 
aos feus j>é«. O Ctó^|^ naàconlen* 
tio > eo jecebeo:ftâ  
lhe. díffc > que nò dia fegüinte o ' 
acompanharia, j>ara ier r̂owm par- 
mjpante d& gofto:, cjuefelle recebe- 

a ju? $̂ ada filBll, ;  ̂ * i 
) }  r tempo ^ía^o Inteiíden*

i gî OTCt̂ oníitivá, e 
prcadeò ífr dois pajens, caufadores 
dftSÍDffllkidadcrdo-Procüffio^O 
Çonèe fe febafalteu .çom im íw k  
aadef̂ pitóm <> latendent̂  ttieldifr 
fe q #*. Senhor f Hto br obtigaçaádc* 
n meui: cargo \ pois agora melino 

"• -**  ̂ » hum

itS  0.



\ i  »rhrçro official da botica foi pofni*
» yanaeirtfe declarar-me, que eftes 

t m dois foffos criados She tinhàÕ com* 
jrgpado huma porçaâ de veneno ,
» e que elle fabendo, que eftava 
w prezo , e fentenciado á mofte 

y v « hum , que BaÔ era algum dos • 
r » dois , que por defcargo de fua 4 

confciencia vinha delatar 0 que v 
« fabia. Eu tambem 0 fis prenda 
» ató averiguar a verdade.»  ■
v [Firezos os dois denunciados4 fi-  ̂

A cou 0 trifte Conde perplexo de ver / 
a intriga, que na lua çaía fe paf- 
{uva , confpirada contra" a fua vida»

" O Religipfp lhe difle: » Natf vos
I n  defanimeis , confiai no grande 

« Deos  ̂ e :deixaí,, qúc a ^
« exerça os íeus deteres : t ^ e fk ;|

11» que 0 vòíTo Alberto rçaÓ íçjâçuW'
»  pado, e que os outròs iqaô de- 
« Hnquentes. ». ’ , ■ •

ii Ao outro dia de, manha.veio 0 
Intendente acompaníudo de- grande 
nmltidaó de govô, moíl̂ ndo todqf ~ 
riòs íeus alígíes femblan̂ s o gofto , 
4e verem pítíváda a .

< che-



-/ ■ i t t  0 froâigHfi
çhegaraô a taoto os íeus cráníjpÒ!* 

. tes, que alguns romperaò em tdt,é$ 
▼ozesr  dièíftdò: Vira, v iu  a inao* 
cencia. < •

fV / Entrou pois o Intendente 
/ / t  feu lado o Prpdigipfo. O Conde f 

e todos ficiraò maravilhados; po< 
rém muitp majs fitou o Religiofo j 
pois a pezar de lhe ter dito. o Con* 
de, que o tinha vifto mortô^naí 
podia crcr, que era engano o que 

,i| via» porém goardou filencio, até 
v ver o fim daquelle caio. O Iiíren  ̂

dente difle: „ Senhor* aqui téflde* 
» o voffo fiel criado; fazei deite 
» toda a eftimaçafi; a impofta eu!' 
m na o fazia réo, e como tal fe*
i i  Teatenciado a pena ultima; e# 
» bem vià, que no féà femblante 
99 refplandecia àinn ocencia ;p oréro  

em iraes circttnvftaâtias íó o Cecr 
p o podia proteger : os criaditev
* que honrem levei presos da vofla 
»  cafa tudo cenfeffaraós e naô pèn*
* fe Vv Etcdlencia > que. algwi* 

«/v^ » cotttía a fua vida fe conmír^i;!

\ ' r/



átSevilh.
h íta  jnfe liz, privando» i b  M l ̂  
m benigoas pfot«;ç6ei, E8 *,. í»ttia 
»  çvtpado j,: o lave» d*ôa Oaí#, e 
»  agora innoceiwe a eila oreftituo. p  

Trasbordava aakgria nocora? 
$afi 4p Condee üdxnt̂ aodo.; m  Pro? 
digiofo, llie fit* itjw» pwtéftoí d» 
fua atniiade* *  diffe fára o &çli*

, 119

:  í, VM° »• * comprovado ,a 
e jú í bòoco me ac»$ci8, ié  

izef.veàíhs t a a  diapãra min 
taym»k>r.íF«lkM»d#; poi* tite a 
oria de ter em Jneus braçüt a . 
ai da vh|*ofa Filomena, *«jo 

innocente, t  liwe o  meu liil frii- 
„  berto. ‘

8uf{*Hfo.fioofl o Prodigiofo coip 
efta narrsf afi iptonofttcando novòt 
affako» da íua^verfa f o ià a » i  , petr 
íoadiado-fe ,;úu*'© Joaé 
fe adíivi^iBartaÍBná taj* 
vei em cafa^oiefitio C<jfc3*.En* 
t»6;o diffs. çaraojCiM*
de: „  Ahl S í^ T , assbáaifCBM 
ji qttaS qw ít :  ̂ »<taá vcotbpáirji* 
jj-iwia as nK ^^pérád okiwii? 
t, gciftoi na& ,ígá iàmit̂ -r leoM ^s . »' grau»



t n Jpíei j Sfl&or*, ao cume da m aio* ;
Ç „  Ifciicidade, qiie ncfte jnundtr po* 

dia obter: p t  vós me cnvioy o 
\  >y-'>Cê’értaota'ditaf.Sim y eife que Vê  j 

„  dei, he . meu filho* o feu nome 
„  ptoprio fe Fernando Prodigiofo,
£  chegando*fe a elle, lhe deo <w 
braçosiFicárâÔ todos abjrfmados; ç,
o Prodigiofo mais de ver a D j oal  • V 
üaqueHe eftado y 4uvidando, íáfcra 

. fonho, ou realidade , o que os feus 
olhos viaG; e proftraodo-fe por itfc 
ia v lhe pedkf ĵ erdaò dos ieus er«

. IDS.Sim., querido ^bo,.^á* 
tJ i doado, lhe difle o^Rcligiofo; Of 
Í 3  benignos vos íeparáraó, pâr 

>v ra 'eu .-recebertà6; joexplí?
s, càvel gollo; t&fla Irm^plctoe-*

; * A  /  ’ tf* • I* *■*!, /" •' V* ívuv  * *il h.

yTífoüiòm ò, Senhor,  lie Fijtàmerçi
1 irmã* e como disíeit, ^ui §. «Sá TÍra.',eRaligiofa í f e i  mím

'■ »  nie



M’me differaô, que eta mora j e 
v  .que a tinhaó enterrado? Ah! fi- 
íj V iffo íaô altas difpofiçóes dq 
« grande Deos *, crede .à que vçs
”  52Í. 0̂is meu filho f Filo* , 
» m(nTvpffa irmá: louvai ao Om- ^  
« nipotente , que vos livrou de tato 
« tos males/Efta tarde terèis o go£* 

V« to de a ver, naó como chara eft 
« pofa j porém fim, como amaveV 
«irm á.

v O Çònde eftay a em hum ahyfr 
mo de admiraçôeâ, e difle:. lf. Ah,
» meü iom ReUgiofô  - que v" 
j, .tafl exceffivo he o wflo , e 
*, tameme o meu! Niínca arminhas 
*> ídéas íe enganáraÔ; pois reverte-, 
5, rava qo voffo ôllib a nobreza de 

!v >, que o Ceo o tinha adornaíio: ^ 
e a todos abraçou dieio de júbilo y 
e alegria, ficando para a tarde a vi- 
fita § qû tinhaÔ determinado. "

^ . O  Imendémeífé* grandes qble- 
atodóíem geral, e yonvidou- 

■fo eüe mefmo para os acompanhar 
ao Çórivento pois, já que tintai 

feliz emfprÇfçuqar íuccef



fos taá raros, queria ver o comple* J 
mento delles.

A íòrmofa Dorothea inflamma- 
da nas amorofas chammas do excef- 
íivo amor, lhe paracia, que todos 
aquelies acontecimentos, eraó avan- 
fados' pa,(Tos par» o logro dos feus 
defejos; poisfendo o Prodigiofo no
bre, rico, e taô eftimado do Con
de feu pai, fa serfuadia ’naõ haver 
oppofiçaó, que lĥ  fervíífe de obf- 
taculo.

Era em todos geral o prazer, e 
alegria : chegada pois a deftinada 
hora , foraô acompanhados dcilluf- 
itres Cavalheiros ; e chegando ao 
Convento, aonde tendo precedida 
avifo , elíavatf muitas Religicfas 
acompanhando aFilomena, paraje* 

7  / rem participantes dos feus gwos:
V /  vio o Rcligiofo a fua querida filHa, 

e o Prodigiofo a fua amada irmã : 
foi exceífívo o.gofto , que teve a vir- 
tuofa Filomena, de ver o ftu no 
bre pai , e muito mais de o ver ns 
carreira dasyirtudes: ficou tatnbem 
maravilhada de ver o Prodigiofo.

n i  0 Prodigiofo



‘ lembrando-fe que 0 tinha vífto mor
ro nos feus braços, fendo-lhe bem 
feníivel ao mefmo tempo a violen
ta morte de fua mai, caufada por 
feus exceffos, De tudo fe horrorifa* 
va , e fe moftrava arrependida, dan
do infinitos louvores ao Omnipoten- 
te pela ter livrado de tantos abfur- 
dos, em quç fe hia a precipitar fe 
delles naÕ foffe retirada pela Ma6 
Suprema: e confternada de ver tin 
torno de fi taptas iniquidades, quan* 
tas tinhaji fido as fuas comroiísões, \  ̂> 
cheiâ jde profunda humildade implo* 
rèu aTôdofi em geral, que lhe per- ' 
ácaíTerrtw E pedindo licença a feu 
pai, fei de feus bens doaçaõ ao 
Prodigiofo ; 0 qual ]hà concedeo 
cheio de immenfo prazer. Todos efta- 
va<3 predominados deexceífivo con
tentamento , por ferem os prinçi* 
paes objedos dc ícena tao agrada- 
tel aquelles, para quem a fortuna 
sté alli tinha fido (ao perecer) tao 
contraria; e defpedindo-fe todos de 
Filomena > fe retirárãá.

Chegando pois 0 Cotwie á fua
ca*

it  Sevilha» 123



124 0 Prodigiofo,
caía, foi vifitad,o de toda a Nobre
za; epaílarao aquella noite em ale
gres feftejos, menos o Religiofo , 
que a hum qaarto fe tinha retirado 
para louvar, e engrandecer aoDeos 
da verdade.

Ao outro dia lembroû fe o Con
de , quefendo o Prodigiofo nobre , 
naô defigualava para efpofo de fua 
filha > e aífim II12 recompenfava o 
amor» que; lhe tinha, de que eiie 
fe fazia, bem acredojj.e confultan- 
do 0 feu penfamento com 0 Ileligio- 
fo, concordáraó em effeituailo.

A formofa Dorothea , fabendo 
dos pen fomentos de fçu pai, na6 
podta occultar 0 júbilo, que 0 feu 
coraçao recebia; porém 0 Prodigio
fo diífe ao Conde, e a feu pai: Se- 
>vnhores, eu bem reconheço as fu- 
» Mimes prendas da formofa D, Do- 

rorhea, voffa filha , e 0 illuftre 
99  Titulo,  que hia a obter; porém 

prevalece mais em mim 0 jura- 
91 mento, que ao Ceo fiz , do que 
99 os meus interefles, e as minhas 
99 próprias inclinações: fim he ver-

99 da-



4
y

• « dade, Senhores. <jue o meu co- 
?> raça6 a adora Jporém jurei fé a. 
« Filomena , e iffo me impoílibili- 
>$ ta# „ Todos ficáráõ fufpeníos de

I ver.a.fua conítancia : o Religioío
* lhe difle: „ ííío certamente he illu- 

„  faó do voffo difeurío. Ojmamen- 
„ to naô vos liga; porque naô o 
„ podeis enefier; pois fendo Filc- 
„ mena voffâ irmã , na6 podeis 
„ com ella contrahír Matrimônio.; 
„ fe outro obllaculo na6 tendes, po- 
n deis receber por'efpofa a D. Do- 
„ rothea, ,, Capacitado oProdigio* 
fo defla verdade K condefcendeo neí* _ 
tae Núpcias; e logo íe lavrán õ as

* fcrituras grante-JauflorSl
jSnfpa* fe umrad̂ blfts cffirtlffafF, 
;es corsçóeéy affiftindo a efte lion- 
rofo são ioda a Nobreza da Cida
de'».̂  nininitimados, dê raí̂ prt)f'ent̂ . 
í&j&ccefips* -Ao défpcdir-fèíO Rç-\ 
hgíofò ,5 Filho» oç voíloss* 
» eMg^/peiíbitta qirande. Deos ^ 
» nalnSffâ) i ê exemp̂ aos viven? * 
)} tes: eu vos peço com as lagrimas 
)} nos olhos, que fucceífivameme os

„ con-

de Sevilka* \ n j

à



~ntempleis> afim de melhor go* 
crnareifi as voffas acções: em 

rodos oí eftados póde o homem 
„ fer feliz; mas fó o he aqudle, 
j, que fe faz ácredor da mifericor- 
„ dia do Omnipotente: vivei pois 
„ em iaota paz, com a efpofa, que 
,, o Ceo vos concedeò. E a vós, il- 
„ luftre Herò^, difle para o Con=- 
j, de , a Mão Supiema vos premeíe* 
„ e feja liberal em recompenfar a 

vofla benignidade. h Eabeníòan-, 
do a todos, fe aufentou para o feu 
Convento goftoío, e alegre , de que 
o todo Poderofo ufaííç com elle de 
tanta clemencia.

6 0 P n iig h fi de Scvilha.




